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1* Feira Próxima a Decisão cio PSD
Com ft o-m^imI** d* Lutero Vargou, sorôo n/íorn
echüdadòfl <»-. enten..in.pntoR entn» n «Rf.-
•nta^n majorttári». n P.T.B. o o PSP

OP8D 
etievi» reunido, ontom Rolator da mnlórln na comls»

pela manhfi, a tim de \ nfto especial, o senador Gaspar
MMtfdsr mnlK uma vc/., a emen-; Voloso, tii-i.uii.lo jfl lavo opor
SfoSiircapJi.Mnn.in «In» t.unldaào do. motor A Impren»
eldínda do mandatos o, par sn, 6 possoalmento contrário n
tlcularmenic, n próxljmn olplrto
para proMto no Distrito le-
BÉT-U

que o pleito para Bovoriwilor
(la rldiulo sc leall/.i» om 1058.

(CONCLUI NA •!" *"<«¦•'

Delegação da
Alemanha Federal

Irà à U R S S

BONN. 
10 (FPi - VJo ie

Inlclnr brevemente •no:
Moscou «h ncgoelaçõcn oconé
niicas u p f in » n o.novlétlcnt.
anunciou hojo um porta»voz do
govfirno fodoral,

Com oíolto, o Bovêrno iodo»
ral rosolvetii hojo, dopols do
ocamo dn resposta soviética
fi sua neta verhnl du 8 do Ju-
nho, enviar a Moscou umn de>

Conclui nn V pim.
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E' de Orientação Colonialista a Dispendiosa
Campanha Contra os "Excessos de Estatisnuf
A intervenção do Estado em setores econômicos fundamentais, nfto limita, mas amplia as oportunidades do capital
privado — í: falso afirmar-se que o sr. Juscelino Kubitschek comete abusos intervencionistas — Ao contrário disto,
tem beneficiado em demasia empresas estrangeiras concessionárias de serviços públicos — Se se dispusesse a seguir
n caminho da defesa corajosa e firme da economia nacional, nada teria o governo a temer, pois « seu lado estariam

o povo, os partidos e as forças armadas

DIRETOR: PEDRO MOTTA UMA
I iMmlr'9;

-j I JMA boa deíinlçSo do quomã representa a campanha
contra o cstatlsmo íoi o discur-

. so ontem pronunciado nn Ca-
j mara pelo sr. Josué do Castro.
í Torremos do palavras, som
! grande conteúdo, constituem cs-
, sa campanha, divulgada através
i dos mais amplos o também
> mnls dispendiosos meios dc
|propaganda, disse u orador.

Qual a autoridade desses

«defensores do liberalismo eco»
nômleo'.v. Os executores da
campanha, disso o orador re-
presentam u.n poder Invisível.
Allrmam que o Estado, ao pe.nelrnr om setores econômicos,
atenta contra o direito do Indi-
ylduo Ora, Isto o falso, afir-
mou o orador.

Na verdade, ao Intervir em
setores fundamentais da eco-

Conclui na 1*

MINENTE O AUMENTO
E PASSAGENS DOS BONDES
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"C 
pteciso nacionalizar a enerflia atômica. " O almirante Octacllía

Cunha fala aos cientistas, ao lado do professei f. Ctistovam CarpOM
e do coronel Aldo Vieira da Ros*

IX CONGRESSO PELO PROGRESSO DA CIÊNCIA

Inadiável a Industrialização
^íttS^ Dos Nossos Minérios Âtômkos
fiJcao «lo «s-moirto iMrfosf. Negrão de Uma . . . . . . . . . ... . . finfl . -:.,tiçaçao oo tmmvmt, p» si^dicatos 

e as entidades estudantil — ApêlO da UME ao povo | Conferência do almirante Octaciho Cunha - 600 cientistas comparece-
tido de deflagrar uma paraii ram aos simpósios — Elevado número de comunicações importante*)
-/ação total dos transportes e
des-a maneira obrigar o Pre-
luilo a conceder o aumento.

Disse-nos ainda Itennlo dc I

STÂ dado o primeiro pvmo para o aumento de 0,o0
por seção nas passagens de bondes. Em reunião

ontem realizada, no Departamento de Concessões da
Prefeitura, a comissão de técnicos e contadores, encar-
regada dn revisão das tarifas, aprovou o relatório do
sr Olímpio Galego, favorável ao referido aumento. .Wo-
nlfeotaratn-se contrários ao relatório os representantes
do Sindicato dos Jornalistas Profissionais e das enti-
dades estudantis, tendo deixado de comparecer a reu-
nião os representantes do Iianco Nacional do Desen-
volvimento Econômico e do Serviço de Fiscalização de
Bondes.

Ciiiia-_ruiu. assim, a Llglit o
ani» iiucrlu da comlssAo designa-
ilu. pelo prefeito Negríio üe Uma
c cortamente con..ei;ulríl do mes-
mo prefeito a ratlticaç-to do ato
daquela comlssBo, consagrando o
aumento das pasagons do bonde.",
se o protesto da população nSo
se tornar mais torto do que a
prosBUo da «mprê-i. Imperialista
concessionária dos transportes
elétricos. Os sindicatos e as en-
tldades estudantis J.l estlio em
franca moblllzaçtlo da oplnlfto pú-
blica, a fim dc impedir o aumen-

QUEM t 0 CHEFE DA "CRUZADA" DO ANTICOMUNISMO NO BRASIL

rena Bota Além de Sabotaíor,
Covarde e Péssimo Administrador

Im ÍS3D, desafiado pelo almirante Augusto do Amaral Peixoto, encolheu-
^se suando tie medo — Encalhou o " Rio Grande do Sul" para impedir a
luta ebhlra >5 nazi-faccismo — Quan do dáretor do Armamento, difundiu
segredos da Armada - (PRIMEIRA DE UMA SÉRIE DE 3 REPORTAGENS)

INICIAMOS, hoje,

»r'^v
uma serie dc |•» três reportagens, nas quais |

orocuraremos mostrar aos nos-
sos leitores algumas facetas de I

um dos "heróis" do golpe fra-
cassado do 11 de novembro, do
Industrial do anti-comunismo no

(C{|píCLtn NA 2' PAG.)
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to das pasagons de transportes
urbanos. O aumento dns pasagons
de bondes, Jft em si intolerável,
abriria caminho parn o aumento
das passagens de ônibus, obrlgan-
do o povo carioca a sentir mais
profundamente os tonnentos da
cnreatla,
UNIDADE DE OPERÁRIOS
E ESTUDANTES CONTRA

O AUMENTO
Em vista da possibilidade de

ser concedido 0 aumento na-
tarifas dos transportes urba-;
nos a União Metropolitana dos I
Estudantes convocou para ho- j
UNE, uma reunião entro os j
je, às 20,30 horas na -sede da ;
lideres sindicais e estudantis.!
visando fortalecer a já pode-!
rosa Unidade Operírio-Estu-
dantll.

A esse respetto ouvimos o
universitário Renato de Sou-
za. Secretário de Imprensa da
UME nomeado pelo Prefeito
para representar esta entida-
de na ComissSo encarregada
de estudar o pretendido au-
mento das tarifas dos ônibi!..

rLOCK-OUT>
CONTRA O POVO

O universitário Renato dei
Souza nos declarou que a in-
tenção da UME. ao promover
esta reunião, foi a de denun-
ciar aos presidentes de Sindl-
catos a trama preparada polo
sr. Mário Cabral representante
das empresas de ônibus tio sen-

Sou/n que a UME, represen-
tada na Comissão, exigiria um
estudo rigoroso da escrita das
companhias do ônibus,

«Energia atômica, em nosso
pais, ainda 6 uma espécie de
.Miss Brasil»; nüo hâ a preo-
cupação do elevar o nivel geral;
num caso eugênico. no outro
técnico, e sim a nscessidade de
encontrar uma fantasia onga

(CONCLfl NA '-!' PAG.) Inosa, um brinquedo, que dis-

traia da realidade, mas que éjcilio Cunha iniciou sua eonfe.
nocivo e prejudicial.» ' lônsia, no simpósio realizado

Afirmando a necessidade Im- ontem, sobro formação de en»
perlòsa, para nosso pais, de i genheiros atômicos, no IX Coni
combater ésse espirito dilotan-1 yresso da Sociedade Brasileira
te, nas questões nucleares que; ,,0 Pl.0?rcsso (Ia eièllcilléle apresentava de uma forma i '
tão original, o Almirante Octa (CONCLUI NA f PAG.)

São as Crianças o Veiculo mais
Féci) c/e Propagação da Gripe "Asiétim

Necessidade de mobilização dos médicos-eseolares para a defesa contra o mal — Declarações
do dr. Manoel Paes de Oliveira Filho, inspetor federal do ensino — Nota do M „da Saúdí

umi»aa a
onoresso Nacional ile

.pizaiia
. ornaüstas

Set-lfewfeíkki p-aio sr. Herbert Moses a importância do oo»©-»v« — Pro-
blemas que serão debatidos

SE 
existe um problema que :
nestes últimos dias vem

preocupando o carioca, é o da I
«asiática». A ameaça de que |se repita o ocorrido com a ;
.espanholai, está roubnudo a :
tranqüilidade da população. E I

a preocuparão aumenta com :¦>
noticia (le que pouco porte-
rão os poderes núhlicos fazer
para deter o mn!.

VACINAÇÃO
Somente no próximo mês

de agosto estarão prontas as

vacinas feitas com o novo ,vl«
ru.. — o «A-Slngapura-1, 57*
--- o antibiótico mais oficia
coiv.ra a molé..tia No Ijist!»-
tuto «Oswaldo Gruz», os tra«

camitiháin em ritm»
Conclui na V pag. '
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Adauto I
Ij

O dr. Manoel lJncs dc Ulivçica
Pilho, quando prestava decla-

rações A nossa reportagem

Soube de tudo no dia seguinte, mas não procurou apurar a respon*
sabilidade dos seus homens — Também usou a tática das evasivas «s
reticências — Ê padrinho de casamento do principal implicado, o

facínora Charles Borer

O 
depoimento do coronel

Adauto Esmeraldo, on-
tem, na Dvlisão de Polícia
Técnica, foi uma repetição do
que prestou Cecil Borer, no
que diz respeito à indisfaçável
preocupação em não afirmar

Conclui na 3' pa£.

O repiíente Penna Botto, tm
ítU "vistoso" uniforme da "cru-
zada" com golas ianques e me-
ialhas dc- nazismo c do ctuhe

da lanterna

(REALIZOU-SE ontem na
•**» Associação Brasileira de
Imprensa a ríolene posse da
Comissão Organizadora do VII
Congresso Nacional dos Jor-

Autêntica Operação dc Guerra
'ábandistaContra

F
0 ÍW.0 Co-fit!'

•oi encerrada com sucesso a
ação combinada, ttue durou i

¦.rês dias, da Altahdega, Marinha j•le Guerra . FAB para capturar |
o petroloirr» "Ceará,", qvx-, se-
í-rundo denuncias recebidos peln'
Inspetor Geral da Alfândega, «->¦ i
taria carregado com grande quan- ;
Idade de contrabando proceden-'.o d« Aruba, possessão holandesa |
.o Mar das Ãntllhas.

O cavlo, pertencente fi Frota |

Nacional de Petroleiros, foi al-
«inçiido e abordado il altura de
ItectCe, como precauçilo para aue
íis mercadorias não fossem de-
senibavcadas ... :u__im a provn da
liTcgiilaridado ultmlnadn. I^'.stft
í«n\ curiso um huiiiCrlto adminls-
tratlvo

A respeito do caso, a SÚperin-
tendência da Frota Nacional de
Petroleiros distribuiu nota oficial
confirmando os taios acima.

nalistas, presidida pelo sr. Her-
Bert Moses, cujo objetivo é pre-
parar o conclave dos proíissio-
nais de imprensa em setem-
bro próximo, nesta capital.

Os trabalhos foram abertos
pelo jornalista Luiz Ferreira
C.uimarães, presidente da Fe-
deração Nacional de Jornalis-
vas, que, após constituir a me-
sa, deu posse à Comissão Or-
ganizadora do Congresso, cujos
nomes íoram lidos pelo sr.
Áristeu Aquiles, que secreta-
rioti os trabalhos.

PALAVRAS DO SK.
HERBERT MOSES

Usou a seguir da palavra o
sr. Herbert Moses, presidente
da ABI o da Comissão Orga-
ni.zadora empossada salientan-
do a importância do conclave
que deverá abrir a série de so-

(CONCLUI NA 2' PAG.)

DECLARA "NOTICIAS DE MOSCOU", EM EDITORIAL:

Nâo Iníiuiu o Grupo Aníipartido
Na Política Externa Soviética

Novo passo no caminho da amizade e da cooperação entre os dois países
a visita da delegação da URSS à Tchecoslováquia — Dirigentes ucrania-
nos lançam pesadas críticas a Kaganovich — "Gazeta Literária" analisa j

a atividade de Chepilov

MÜHCOU, .10 (DT) - "Seria

um erro fundamental pen-
sar que o grupo Molotov, Malen-
kov e Kaganovitch tenha conse-
guldo influenciar seja no que íor
a orientação da política externa
da União Soviética. Essa política

| POSSE NO SIS.D.CÃY0 DOS FERROVIÁRIOS •*---
««•_<! «wi í pr«ít.ifs de grande número de associados
(D. Ãífcísite Lobato, representante do ministro do Trabalho,

Realizou-se. ontem, em meio a grande tntusiasmo, a posse solene da
nona diretoria do Sindicato dot Ferroviários da Leopoldina. O ato

. cia- .effum-e- perjonalldatleí: Senador Atílio Vivaqua. que o P*,«ídíl*'
deouta do Benjamim Farah, vereador Afonso Celso, da C&mara de Niterói,

nw___i_or Oíacl/io Dia. da Câmara He Duque de Caxias, coronel Gashtpo Chagas Ferreira, sr. Edmundo Siqueira, representando o

ffi"lcS»*.« Fcltcio, presidente da Federaçüo Nacional dos Ferroviários sr. fost Soares presidente
4^^1,1! do Brasil, o líder sindical Roberto Morena e sr. Antônto Calado, presidente da 

i^^-kAm^
_£ Cereal do Brasil Alim de outros diretores foram ontem empossados o. srs. Álvaro Davi, presidente. Demistoclides Batista, secre-

'' -j__ 
de Souza, tesoureiro. Nn foto um aspecto da mesa, que presidiu a solenidade, quando falava o deputado Benjamim Parah.tésle

f*umiamuieí*.—i' e»-_M-B**>*»»***B

continua inalterada, apesar das
resistências e dos erros desse gru-
po", afirmou num editorial o jor-
nal "Noticias do Moscou".

"Embora'reforçando ab máximo
as relações com os países sócia-
listas — prosseguiu o jornal — a
Uni_to Soviética não pensa de
modo nenhum ae separar do res-
to do mundo por uma parede ln-
transponível. Pelo contrário, dei-
Xft a, porta aberta a conversações
com qualquer pais. A União So-
viética está sempre pronta a co-
operar com todos os Estados e
o (rovêrno soviético se emprega
de maneira permanente em esta-
béjecer estreitos contatos com os
dirigentes dos países ocidentais.
Os contratos pessoais entre esta-

distas contribuem liara, a confl-
anca e compreensão mutua, Fa-
vorecem a solução das questões
litlpriosas em suspenso. Por isso
6 que os contatos entro os dirl-
gentes do Leste e do Oeste cons-
tltuem nm dos melhores meios de
atenuar a tensão Internacional e

ae melhorar o conjunto das rela-
cões entre as nações e de con-
solidar a paz no mundo.

A íidelidado da União Sovié-
tica ft política de cooperação com
iodos os países — escreve, ainda

Conclui na 2» pag.
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O corone" Adauto Esmeraldo, diretor da DOPS à época em que
a DOPS assassinou Lafaícttc Fonseca, depondo, ontem na P. Tienie»

ONTEM EM ASSEMüLÉIA-MONSTRO

Mais de 3 Mil Metalúrgicos Decidem
Greve Para Depois do Próximo Dia 1
Rejeitada a proposta de 26%, de conotação do TRT «- Autarteariâ a iHrt-
torta e Comissão de Salários a deeretar a greve, quando julgar oporiam
— HeRsagem ao prefeito, coHira o aumente dos transportes eeleiivoi —

Outras moeões

GRANDES MANIFESTAÇÕES
À DELEGAÇÃO SOVIÉTICA
passagem pela Eslováquia e a Morávia —

Permanecerá até o dia 16

pRAGA, 20 (FP) - Entrou,
na gare central da estação

de Praga às 8 horas, precisaracn-
te, o trem especial que conduz os
dirigentes soviéticos sss ütUttü >\
1_steía-l*-J_*!J!Jl*>

O presidente do Conselho - o
primeiro secretário do Partido Co-
munlstn da Unlüo Soviética pas-
saram a noite no trem depois dc
t<»*.!ro feito ontem, uma passagem

rfwaíss s* P ves-

HlUTvLA issÉ-mb-éia-mciicUO,
ontem, que reuniu mais <ie

3 mil operários, os metalúrgicos
delihsraram rejeitar a proposta
de 26% dê conciliação, apresen-
tada p-lo TRT e autorizar a Di-
retoria e a Ccmissâo de salários
a deflagrarem a greve geral, no
momento qu? julgarem convenl
ente. Neste sentido, ílcou assen-
tado que, após a nova audiên.
cia, a ser r.a.izada no próximo
dia 15, no Tribunal Riegional do
Trabalho, a Diretoria, e Cemts.
sfto efe Salários, ínrfio a tarde
uma remnão Para apreciar o seu
XiettAtãÁO. I&n SBgwWif., ftAwS.í.i

umâ. nota publica -0-ivoc-_-K-b t»
trabalhadores para a asseml-Wt».
a íün de deliberar sôbre aigurg..
nova proposta que possa surti»-
ou então marcando <íat4 e Tfie-
ra para deflagração da greve, «ss
defesa dos 45% de aumento 40»
reivindicam.

MENSAGENS
No final da assembléia, pen

aclamação, foram aprovadas ae
seguinte:, mensagens pela ffltv
meros;, assistência ao pre/eí-»
to Negrío cie Lima protestando
contra o aumento ds passageo»
d<»s coletivos, ao .efiretor da Csr.
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DBTALHB9 TXONlÓOmJunta VHÔrta conquistou a
itleçftn Ilrasilrim ua vencer
mn iiol.a de onlnn a Rrleçda
Argentina *n*r 8 (enfoi a ",

OH TENTOS

Os tentos furam _o)i.l_,iin>
(«•is pnr Pelo (mi so minutos
\éa í- /d..', u poi* iií.iiolii ao» i*
miuiK.i.i du i* /.._<', .omilHan*
do o tempo iviiuliimentar Uni.
mil t _ Argentina o,

Na prorrogação niio Iwuvo
tentos, o quo garantiu ao Uiu-
.ii a jioss-i du "Vojhi Roeu".

At .i./iii/i.* pitaram o _.t.'
i.ini..- com 'i lifoiilnii' 0OM.I<
.llIÇllO'

BRASIL ¦ '.Uniu., /. jalmn
Santoi e fífllnv; Oreeo, Jadir
« Ziín, iV.iiiriti/in, PflM. .Viii".
/«, ídilíliifto 0 Õanho.fllFP.

ARaSNTINAi Oarrito, Pi-
surra o Valroj Okiniorra, Ne»-
tor Rossi « llrroltiheUvai Oor-
bata, Herrera, .luares, Labru<
na e tliHli,

JUIZ; Mi: llmlunnl (Inglát).
RENDAI Cr» •.MS.WfiQ,
LOCAI.i Paoaàmbi,

Mais (Ie 3 Mil Metalúrgicos...
Conclusão da l* pan.

itrsl proteitanda contra o fecha-
¦i-nto da canc.ln tlu ja.ari..t>
Bhn, no Olub.» uo Engonliarl-i
.oiiKriiMiliiiii-1 -.• por mui lin.".)-
t&o em írio.*' dn entrega (Iiih ..liriu
do Brasília n ílnnaa unerlcantui,
no. fcrroviArlo.i do nto Orando
to Sul, rt> npfiltí »" nfovlmeiilo
»rovi-in e As Mias nvlndlcncoc.,
sos empregador".-, dc protomn
contra aquiles nu? dU|*im_iirnni
operários, pnr nfto hiivcrcm tru-

Imllm.lii no .lm 3, Itirlaiio mu-
nicipal,

CONOHATUI.AÇAO DA
ASSKMIU.1.IA H.UMINKN-t.
Pm lni.i. também, uma men.

i.A.:>'iu ti.- coii_mitulnçA-s d» .«"•
M-.llhl._l fltlllltl . II».'. lUilillllOII
per vrtilus deputados, ao ir, li. -
nedlto Oerqiwlr», presidente do
Sindicato dos Atlulundcu"., por
BUa reelelnçtn, rm memorável
hhi. .li»,. 1-s.li'niiii imt.iir.-i on«
(Idade.

Maríiimos em Assembléia
Decidirão Sôbre a Greve

IMINENTE O AUMENTO DE
noNf-i.URAn n> i* pao,

APÉ.T.O DA UME AO POVO
A Dlrelorln da UME JíS on-

trou cm contato com tivlns os
Sindicatos n do tortos reco-
beu a melhor acolhida o que
torna bem r-inis fácil a con-
íjulf-a tin vitória.

Pcln UME universitário lie-

para qun os trabalhadores, na
donas de casa. os B8.lllloi.têa
<la campanha que ora se Inicia.
e n povo em gorai participem

Pela UME o universitário Re-
rflssnm cm ajudar .rsu i*rnn>
do movimento osludantll <s-
.atilo abortas ns portas da
UME», Finalizou o estudante

nato da Soii_,*i í£-_ um apelo' Renato dn tíou/n.

Af.au! o Esmeraldo Protege os...
qualquer coisa. Essn tática vl-
ra evitar comprome cr, ainda
mnis. os policiais acusados Ja
morte dn òporári0 I.r.f.-iiotc e
da tentativa..; praticadas <-on-
tra Dnmiiif*íi-i dn Conceição u
ióüo Trindade, em 1950.

TÁMBftiM NAO TOMOU
PROVIDÊNCIAS

Ní.3 suas respostas ao ilclt*-
gado Luiz Noronha e promo-
lor Murtinho i.uyic. o coronel
Admito Esmeraldo ili. se quu íi
época dns acontecim.nlos, en-
tfio major, orn diretor dn Dl-
visão de Ordem Policia e So-
ciai. d.. DFSP.

Falando sôbre o crime.
Adauto Esmeralda.. disse ter
tomnii-» cOnliooimcnto d ;i s
acusaç:s formuladas à polida
jj. rav_s dos noticiários da im-
pr.nsn da cidade. Embora con-
siderando a gravidade do ca-
So confessou, porém, n.-in ter
tomado ou ordenado qualquer
providencia a fim do csclãre-
cer a posição dos saus homens
no ato de banditismo policial
qiip levou ;. morte o operário
Lafaicto.• Justificando essa suspeita
òrhissfio, o antigo diretor da
POPS disse que assim proce-
,_eu em virtude ri,, Inquérito
ja respeito ler sido instuara-
do no 20» D.P.. para onJn cn-
viou alguns dns seus homens
para as provas de reconheci-
mento.

Uni do_ pontos Importantes
do depoimento dn coronel Es-
meraldo fôl quando declarou
niio ter lido qualquer comu-
nlcaçfio de Borer sobre ns
acusações formuladas aos poli*
ciais. Como no .seu dcpoiiiion-
to Borer houvesso falado »i

i respeito do uma conversa que
teria lido com seu cheio «ô.

I bre as acusações aos policiais.
! esso ponto merece atenção

pois no.a-so um esforço dos de-
poentes em sc eximirem dt>
q ii a I q uer responsabilidade,
transferindo-a parn cima ou
liara baixo.

Depois de reportar-se aos ai.
cugo-_-_, que disse serem remiu
ncrados com os recursos d» ver-
ba secrfta <__: que di-punha,
Acítiiti.) Esmeraldo falou nobre
Charles Borer, um dos as_assí-
nos reconhecidos pelos sobrou-
ventes da chnclt-i de 50.

Parn o major Adauto. Charles
Borer é o qua de melhor existe
no mundo em matéria d. "'bom
moço" e quase chegou a fazer
JlU"as .-ela inocência dn crimi-
noso. Essa conflnnça no seu pu-
pilo não foi, pordm. .suficiente,
n-.-iite forte para submeté-lo á
prova de reconhecimento. Tsto.
tnlvcz,. para evitar que o «eu"afilhado de casam-ento" fcon-
forme cTeclnrou) tivesse arranca-
da a máscara de Inocência fei-
ta fi. bns, dn nm álibi, qur? até
agora niio lhe foi possível com-
provar.

It.iiiil.lo*. iiiiinii nu 1'fili'iiit.ii.., ou |insiiliiiu.> th. Mu
diiMlii. iiuuiUimi. dililiiiiiiniii quu uniu . iiiiiliiile, tin i.íi.ih
I'«'N|HH||VUH ll-.iriill.li'llls, 'l.'lllll> l.'*ll ..íilm' It lliilllii|..;,iu,ã.l nli ll.ui
«Ia ili<llni..iu.iii. ila m"«'vn nu iii-.>.lm(i dln IA» 0*. hiiiiliiiiin-. iln.
OflilnlH do .iiii.|iiiii.i., ii.> .Niiiiii.-i.H, Kiifernialroí o •**-<iii..tt-i.*
¦.iiiiMii*., como lu ml illviiliiiiiln ilt>lll»>riiriiiii i'iiiijiiiiiiiiui.|ii.>
lliurnll" Kri.VI. |llll'll II IMOVllllll lllll IA, 1*111 hllllll «II* pillICHtO.
iiuilni o iiãn .iiiii|.i-iiii..iiiu dn iitíi.iln, de IH ili* mulo iililiiin,
NAIin* ii|iil|i!.nii.it. ..ulii.i.il f imiIiiim ..iiiiulliii.;...'. «i.i*. Intlm
llmil.il.->. di. unir,

On praaidenlea dim iIcuiuín simiit nin» Murilliiuw iiK. uu
i mn ontem n ileclsiio iliuiuclii*. cnteKorlns o lomiirnni .. dolj.
Ihtiiçiii» iiiiiiui. O iiiiiilu ilo vínIii iln iiiitit.riii Ini dn i|in> u ({.OVO
linw.lvi.lmcnl.. iiniiiiii kit tliritiiiiiii, mns ill-...or.l.iu .Iiuiih-i»
dula Ju cM-iilliiilu |iolim l -liiiIlitttiiH.

AI'OIO Aos POKTUAItlOH

Tciiilo u fronte o presunta o o vlcc-prosldeiilo «in fnl-o
dou 1'orluftrliiN do llrusll, i>hIi*vi> |ircKunte a raunlfio umu co>
iiilssiin ii.- horvldorcs ilo i»»i<>, i|im ull foram m-)í.iiiii' u|inlt.
a luli. f.mtiii n lriiiisiiiiiiiiii.ini dns l'nrl.is cm iiiiiiiiiiiiIiIuu mis
lan. A conilHHlto, deu coiilieclmcnln u..*. morIUmos, a dlsposl-
càii du l'1'lt, do llrinur um iiiictn du iição comum, niio ni. com
os uiurilliiiiis, como laniliíni com os ferroviários, u Uni d.> im-
piiN.iiini" u |.|iui|iuiiliii, iMititiu ii IruiiMi.riiiiieilii dns Porlos. ili.
i.ólilc i> Costeira, como 1111111.1*111 dos ferrovias nacionais. PIcoú
ali us».iitmlo quo scril ni|{uiil/.iiilii iiiuii iniiiissi.u puni redigir
um miiiiircslii, u M>r pulillcml.i, i'.\|i..ii(lti ns ru/,i"H>N porquo ns
marítimos, portti-rtos .* ferroviários sftt. contrários 11 Irunsfor-
iiimiii. dus çmprfisas cm socledodu di* economia mista.

Não Influiu o Grupo Antipartido...
ciiicIiim... tlu I- paK> I ¦— "Pnrn níis, escritores so-

! vlôtlcos, escreve Alovolov em".VlltlCll.H tlu Mokcoii" — fui
IlenUulii iiiitlu unia vo», 11 eni
vi.im'.|it; , nu ie_iiliii:i'.ii ii"
"rii-miiu" tin (.'...i.lit' (Vnt.iil du
1'aiil.l.. Comunista tlu ' > Su-
vl.tiiii. (lciiiinclnntli. Imlo
untlpni 1I1I1. ilo i*i'U|h i.tv-
Malonkov-Knunnovltcli, nc-
nava a oportlllllilailo tlu 1 uilioló-
ucp contotofl puKsuitlH ontro us dt-
rlRtultiifl tia 1'nir.t. tit.vK-tlca o il
demniH piilsea".

N" que concerne ."* ÍIvIbUíi -U
sr». Krusclitcliov u -tulganlii
Praga, d-v_ sor -Ituailii, hckuiii1<
o Jornnl, m» riuadro dn serio ilo
nho du itn.iz.uii.' c ila cooperação
t-iilivei_ai;i"ii'S t|uo ml i- e n 1 l_a-
rom n.stes filtlnioa ilia.-. entro
iipiTiipiitantus tios pafsos il"
campo s.b.alal fa tan, Coiih-
tltul uni novo pasto 110 canil-
entro a Unlilo Sovlítlcn o n Tclic-
co-l-íflovíifiula* depoiy do encon-
tio tlnM dirigentes il»s .l.»tn pai-
ses, em Moscou, cm janeiro nl-
limo"

PESADAS CRITICAS
A ICACANOVITCII

X»\ UCRÂNIA

São as Crianças o Veículo Mais...
Conclusa» da 1' patí. colar,

acelerado e cerca de 20 mil do- j Foi distribuída ontem, pula
«cs serão, cm agosto, encami- j Agência Nacional a .seguinte
rihadás aos posto-* de saúde.
Todavia, 6 uma quantl-adò in-
significante sc formos compa-
rar ao número de habitan.es
da Capital da República.

A reportagem de IMPREN:
BA POPULAR manteve, na
tarde de ontem longa pales-
tra com o dr. Manoel Paes de
Oliveira Filho, Inspetor Fe-
.dera1, do Enrmv.- Secundário do
Ministério da Educação. Eis o
que nos disse sôbrp as medi-
das a serem adff adas para o
combate à «asiática»:

—Ciiiri relação aos cuidados•necessários contra a coniami-
nação ria moléstia, deveria ad-"-nítir-se prioridade na distri-
buição rie vacinas para aa es-
colas. Êste cuidado, ao meu
ver, deveria ficar ao critério
dqs médicos escolares, que to-
dos os colégios são obrigados
a ter, 'lo cnnformi.lnde com a
)L_i de número 4.244. Deve ca-
ber ao Ministério da Educa-
çfio fazer através dos médicos
escolares, preieção que avivem
110 Rscni-i.fis ns cuidados ne-
cessaria.*: .pois ns crianças, na
eua tsaida, se fazem um vei-
culo fácil rie propagação da
molístin. Não só na contami-
nação nn cnlQ;;io, bem como
ro ambiente domiciliar.

E acrcscpntott o dr. Manoel
Paes rte Oliveirn Filho:

— É o momento propicio pa-
ra que o Ministro da Educação,
er. Clóvís Salgado, como mé-
jdico e professor que é, dê o
jTeievn mio se torna necessário
ao médico na comunidade es-

.UMES . ¦¦¦
Conclusão du 1* pag.

írlunfal através da Eslováquia c
éí. Moravia, com vastas mani-
festações populares cm Cerna Nad
Tisou. Kosicc, Zilna, e Olomouc,¦para saudar os hóspedes, do go.
Vêmo tchccoslovaco, ao passar.

De Praga, a delegação soviétl-
ia irá, nos próximos dias, a dl-"versas localidades, da Boêmia. A
tstada oficial na Tchccoslováquia
(ia delegação soviítlca, que com-
peende, ao todo, dez pessoas, sc
prolongará ate 16 dc julho.CERIMÔNIA •¦¦_. MEMÓRIA
DOS SOLD,.DO*. SOVIÉTICOS

PRAGA, 10 (FP) __ Uma nn-
115. lançou-se, hoje ft tarde, noa
pis do =r. Ki-ustchev, tomando-
lb« a mao e explodindo em solu-
«os, tendo depois desaparecido
«ra melo à multidão. Diante do
..mitêrlo de Ol.any, nesta eani-
W. onda estava sendo realizada,
â. esrimSnia em memória dos sol-
flade. soviéticos.

Os srs. Huljíanin « Khruschev.
-comnanhados dos membros do
rpvôrno tolieeo, tinham deposita-
«õ aos pó. do monumento a glô-
Tia do E-côrelto Vermelho duas
«oroas de rosas rubras, línquan-«o a banda militar executava a
marcha fdnebre. o primeiro ->-

comunicação do Ministério da
Saúde sobre o problema da¦rasiática-:

v.O Ministério da Saúde, após
reunião extraordinária do Con-
selho Nacional de Saúde, a fim
de 1 ratar das medidas a serem
adotadas ante a perspectiva da
invasão do Pais pela chamada
«Gripe Asiática*, torna púhli-co:

1) Como é do conhecimento
geral, há, na Ásia, uma epide-
mia de Gripe, causada polo vi-
rus A-Singapura, cuja difusão
tem variado nos países atingi-
rios. '2) O Ministério da Saúde,
através das informações ofi-
ciais da Organizaçfio Mundial
de Saúde (Repartição Sanitária
Panamericana), vem aqompa-
nhando atentamente a marcha
da epidemia. 3) NSo há, até o
presente, registro de qualquercaso da ciiamada «Gripe Asiá-
tica», no Brasil, bem como as
evidências que denunciem a
presença de epidemia. 4) Nfio
obstante a benignldade com
que se tem apresentado a doen-
ça na sua atual manifestação, o
seu extraordinário poder de ex-
pansfio e alto grau de infecti-
vidade tornam o problema com-
plexo, dadas as possíveis reper-
cussíSes na vida de um país. 5)
No estado atual dos conheci-
mentos científicos, nfto existem
recursos eficientes ou medidas | VncSveimente'
preventivas totalmente capazes"
de impedir a invasão ou deter
a expansão epidêmica da Gripe,
em qualquer pais. Entretanto,
todas as providências cabíveis
estão sendo progressivamente
tomadas em obediência ao pia-
no estabelecido e à medida que
se tornam oportunas tais como
entre outras, intensificação da
vigilância nos portos e aeropor-
tos, produção em massa da va-
cina especifica, educação sani-
tãria, mobilização de recursos
médicos e farmacêuticos. 6)
Para êsse fim o Ministério da
Saúde está se dirigindo a todas
as autorida-tes interessadas no
problema.»

Delegação da«.(
Concht-Ro da V pag-,

l-ga«_o eneamgada de nego
dar um arranjo comercial
com o governo da União So-
viética.

A data da abertura dessas
negociações será proposta a
Moscou pela embaixada da
República Federal. No entan-
to, nos círculos oficiais fala-¦se em 29 do corrente,

A delegação alemã poderá
partir para a capital sovléii-
ca Já na próxima semana. Sob
a chefia do embaixador Lahr,
Incluirá 25 técnicos dos Ml-
nistérlos federais da Econo-
mia, das Finanças e do Abas-
tecimento. Por outro lado, a
delegação terá aluguns espe-
clali-tas em questões d'; re-
patriamento, pois 0 problema<'os alemães ainda retidos na«retárto do Partia. Ccmunistal Hvssia será abordado em Mos-«a URSS se aproximou sozinho cou fora do quadro das nego-io r-oniim.ni", "ili" depositando! claçfies purament* oomtwetato"m --su..-» «Biwvh-do _. »rtoi-t_«. I o «-oataU-M.

um artigo que publica .'".se jor-
mil, ,1 atividade nntl-pnrtltln do
grupo Molotov, Mnlonkoy, Ka-
gnnovltch e Chopllov, quo se
juntou a files, apresentava um
perigo particular.Analisado os ncontcclmcn
tos dns tlols últimos anos, che-
ga _c à conclusão do quo exl.s-

, tin certamente um laço entro
1 a atividade dc divisão desse
1 grupo, c us tendências revlsio-'"' nistas ou nlliiÜstas quo mnni-

,'_;! fcstariirn, durante um certo
lempo, alguns escritores. Foi
assim que nasceram PS parti-
d Ar los. dn suprcssfl da Influên-
cin do partido sobre nossa li-
t era I ura".

O jornal acentua, om segui-
da, quo, durante o terceiro"plpiuim" da direção da União
dns Escritores Soviéticos, ("lio-
pliov havia ficado muito silen-
cioso, "enquanto que pronun-
ciava voluntariamente discur»
sos antes dessa conferoncia';."No momento, concluiu »\le--.oiev, compreende-se porque
Chcpilov guardou silêncio: o"pieiium" se desenrolou con-

1'ARIS, 10 (FP) — Duranio tràriamcnte aos desejos desse
uma reunião doa quadros dn 1'ar-1 politico mesnuinhn p oportunis-
tido Comunista, realizada em[ ta, que tentava fazer dos cs-
Klev, o sr. Nlldtor Tomofelovlteh > critores uma moeda de troca
Knltcl.cnko, Presidenta do Con- om sua luta contra a direção
.olho tia Uerftnin, pOs em chequo do partido, como já foi nnun-
o sr. Lnzaro rCaçanovltcli, port ciado com justeza na recente
haver prailcatlo, iiui.ndo exercia reunião, cm Moscou, dos eseri-
as funções do secretário do Par- tores do partido".
titio Comunista tin LTcr/lnla («lo!
mamo a dezembro do H>*17). "uniaj

política sectária, hostil no povo
ucraiilano'".

"Kagnnovltch, contlnuamen-
te, suspeitou _ ofendeu os qua-
tiros ilu Partido.. l_le üescrou tle
numerosas personalidades lio-
nestas t; leais. Fez êle com quo
fossem acusados, aom raztlo piau--
slvcl, muito,, trabalhadores ho-
nestos, e, piiiiclpalmenu-, repre-
sentantes, altamente resneltttyels,
dos cfrculoj. jntòiectuiils ueranla-
nos. So Knganovit.-h niio tivesse
sido chamado, a tempo, ila Ucríl-
nin, êle leria eausatlo imenso pre-
.iiíüo ao Partido Comunista tia
Ucrânia e ao povo ueranlano",
nòrescBiilou .1 sr. Kitltclionko.

FALA BULGANíN
ÈM PRAGA

PARIS, 10 (FP) - -E pre-
ciso salientar que o primeiro
secretário do Comi'.ê Central i_o
Partido Comunista da União
Soviética, o camarada Krus-
chiov teve um mérito parti-
cular em desmascarar e aba-
ter o grupo antipar.ido de Mo.
lotov, Malenkov, Kaganovi-
tchs-, declarou lioje, segundo
a agência Ceteka, 0 marechal
Bulgânin no discurso que pro.
nunciou no almoço oferecido
cm honra ria delegação srivié-
tica pelo bureau Pn|ílic(> do
Partido Comunista da Tclie-
coslovátjula.

«Com a maior satisfação —
acrescentou o sr. Bulgânin —
foi que soubemos quo o Par-
tido Comunista Tchecoslovaco
havia unanimemente conde-
nado, como o haviam feito o
partido e o povo soviético, es-
se grupo fracionista e havia
aprovado as medidas adotadas
pelo Comi.ê Central dn Parti-
do Comunista da União Sovié-
tica para abatê-lo:..

Em sua alocução o man:-
chal Bulgânin rendeu homena-
gem a0 sr. Klement Bottwald,
«êsse grande filho do povo
thecoslovaco, que trabalhou

disse êle
— para reforçar a amizade
com a União Soviéíica..

O presidente do Conselho
da União Soviética acrescen-
tou: «os nossos dois partidos
sempre estiveram de acordo
para velar pelo estreitamento
da sua unidade e para lutar
contra toda atividade desvia-
cionista».

COMENTÁRIOS DE
«GAZETA LITERÁRIA»
MOSCOU, 10 (FP) — No-

vos e vivos ataques oentra
Cheptlov foram formulados pe-Ia "Gazeta Literária".

EMPOSSADA A COMISSÃO.

Quarta-Feira Próxima a Dceisão..
(CONCLUSÃO OA I- PAO

rmirlilMi» du P |in|*.lonldndo programadas parucomomorar «• primeiro clnqiion.
tonárlo du iiiiiii.ic.ui du Cii-iii

• tt . Jiirnallslfis o qumirii) üu-
,-flo (leliiiililns prnblfintis íun-
.iiim mais ila closso,

Falou om noma ria Comis.
tr.lK-ião Hcrmanonto du VI
Congresso, criada om Rolo Ho>
rl-OlitO, o «r. Alvura PinKi
dn Sllvn, hsliorlando n reali-
znçflo tins vários congressos
nacionais dn classo, Abordou
nt; tnrcfíis (|iu> o Vil Contíi*. s-
so deverá enfrentar, n pnrill'
dos problomn» .In» salários o
dn clòvncOò do nível pròfísslo-
nal, da fixação dos direitos e
deveres, nlé n questão magna
.'a liberdade de opinião,

Usaram ainda da Qnlnvru
diversos oradores, roproson-
luntcs dns sindicatos ilo jor-. .li -i.is iius Estados t. do Sin-
dlea'o dos Qriiflcos. Incluslvo
o sr. Tulmnn Neio, secretário
dn Associação Paulista de Im-
prensn.

Estiveram presentes, ainda,
os Jornalistas. Inácio Alencar,
Pre-ldcnle do Sindicato dosli
Jornalistas da Bahia, 1* Murcc-
lo Coimbra Tavares represou-
innío o Sindicato tios Jornalis.
Ias de Minas Gerais Belo Ilo-
rlzonte). o sindicato dns Jor-
niilistas do Maranhão fiz-se
representar pel.i recretaria ge-
ral da Federação dos Jr.r1111ii.-r-
tas, Jornalista Maria da Gra-
ça nutra. e o Sindicato do Pa-
raná pelo presidente da .'nti-
dade, jornalista Luiz Guima-
rães.

A COMISSÃO
ORGANIZADORA

E' a seguinte a Comissão
Organizadora nuo tomou pos-
se na noite de ontem

Presidente — Horberl »Mo-
se.*., ria A.-sociação Braiileira

Martins. M. Paulo Pilho, da
AHI; Helena Forra**, .Inflo Foi**
rolrn Gomes e Gilii.rt. I.lma
ilu S.J.IMt..!.

Todavia, dará a MU voto dft
acôrdo com o prontinelfimonlu
do -..mi pnrtldo,Ontem, o ar, Veloso Indogou
do sr. .' i|i.ui.'iiii. so na eineii>
du do sun autoria hsvin ulgiim
liem rolnllvamonlo no assunto,
0 procer mineiro respondeu
pola m-ciiilvii, Into 6, di"clarou
quo sun Iniciativa não nma tia
oscolhn do ciiofo do oxeoutlvo
ii)iiiil.'l|.iil nr. aiin ¦• In.l.iuiu

l'KAy.0 IU". OITO DIAH
Por sua voz, o comandniite

Inadiável a Industrialização dos...
(CONCLUSÃO l)A I* PAG.)
Conm Presidento da Comis-

sau do EnorRln Atômica, o Al-
mirante afirmou, coiulnuando
suu eonforÃncia. quo su» ges.
tfio urn i.hIí. oricntuilu 110 son<
lido do fu/or dn enorgla ntôinl-
eu, quo uié h(i|i> permuiieco um
(oxotlsmo Importado» om nosso
pais, um produto realmente
brasileiro. Pura Isso, continuou
êle, é Inudiável um grande
programo do desonvodvimcnto,
paru a liidiislriali/açán de ml-
iiérlt.s atômicos em nossn ter-
rn, um programa capuz de
criar a baso econômica real pa-
ra o existência <U> um namoro
considerável de pcsqulzadoros
atômicos brasileiros, num nível
técnico elevado.

«Não Interessa formar engo>
nhclros atômicos, quando o Citil-
ca possibilidade do emprego t>a-
ra eles continuasse limitada n
cargos nn Comissão de Energia
Atômica , disse o Almirante.
É preciso que boja um parque
industrial capaz de nsslmilft-los.

Paralelamente, prosseguiu o
Presidente da CE.A., tudo de-
vemos fazer para elevar, gra-
dunlmcnte, o nível técnico de

cum.iiiii-ntn do. cursos du E.
N. K, paru eiiRoiiholroK nlôml
cos. Nos dois cursos pnrn a
especialidade existentes nesta
escola, segundo o exposto, do-
mina .1 prcocupnção anuncindn
polo Almirante Otaclllo de
procurar a elevação gradual doido problema do quarto sena-

Auguit." 4o Alui..-. l'.-i\.,i,,
1.11. .. upolo da i.:iin"..ii.* pi-...>.11=1.1 ..um"... defendeu a rea-

ii.'...;.'«i. dei ele-Klo em IDSH, pc--• ti«..... i|<i, o partido ne dedna a•Df-pclto dentro de oito dins, A
sua i.ui't-aati foi aceita a, a%-
Mm, iti (|iiftr!a.felra da semana
nuo vem 6. conhecerá a decisão
do PSD,

CONVKItHAÇOli-T.
listamos Informados de qua.

com u chegada, ontem, do depu-
tudo Lutoi'0 Vargas, presldenti.
du .-.i-1'.n. metropolitana do PTI.
.-..•ia.» rolnlclaong os entendi-
inetiioR enlre a entidade tra-
bullilsta, o PSD e o PSP em
torno da questão.

Tanto o PTB, como o PSB
são Inteiramente favoráveis <*i^
pleito cm 1058.

CONTRA O Qt'/UlTO
SENADOR

Embora ligeiramente, tratou*
se também, na reunião do PSD,

nível médio dos engenheiros
interessados, c evitar a forma-
ção de «núcleos».

dor. Soubemos que a alta dl
reção pessedlsta é contra a Ino
vacSo,

dlrigismo, êste sim, pernicioso
dos trustes.

AII8TIF1CAÇ0US
E' preciso acabar com cer-

tas mistificações dos promoio
res da campanha contra o «es-
tatlsmo». A livre iniciativa uo
terreno econômico 6 coisa que
já não existe. Nenhum pais,
capitalista ou socialista, man-
tôm a livre iniciativa. Os qu«

,., .tanto apreciam exemplos dos
nossos engenheiros, na. medida Estados Unidos, os animadores
em que se elevar o nivel das dll campanlia contra os «exces-

fj de Orientação Colonialista a.»
(CONCLUSÃO DA V PAG.) i /am uma política bllronto.

guandu mim empresa é deticl-
nomia, o Estado concede mnis tárla, achnm ôles que doce íl-
liberdade e mais oportunidades I car com o estado, guando é
108 Indivíduos, livriindo-os do j altamente lucrativa e próspera' como a Petrobrás, devo ser en-

necessidades técnicas das em-
presas de exploração, de modo
que o desenvolvimento destas
seja acompanhado, o auxiliado
passo a passo, por aqueles ...

Mas, continuou o Almirante,
pouco ou nada nos adiantará
formar pequenos núcleos iso-
lados dp entendidos, como figu

de Imprensa Vice-presidente—jra de diletantes ou a compra
I Álvaro Pinto dn Silva, da Co-

missão Permanente do VI
Congresso; Raul Francisco
rtiff. da Federação Nacional
dos Jornalistas; João Antônio
Ncsnlé, do Sindicato dos Jor-
r.."i|i.-fa.s Profissionais rio Rio
de Janeiro; Secretários: Fer-
nando Segismundo Esfeves,
r'a ABI; Jocelyn Santos, do
S.J.P.R.J-! Maria da Graça Du-
tra, da F.N.J.; Aristeu Aqui-
ies dos Santos, da Comissão
Permanente dn VI Congresso;

sos dc estalismo», esquecem-se
de lembrar que o governo nor-
te-americano exerce amplamen-
te o intervencionismo o o pro-
teclonismo.

Também aludem, os partida-
rios da luta contra o estatismo, >
a necessidade de manutenção:

I do afluxo de capitais estrangel-
ros. Também a êsse respeito é
preciso que certos cidadãos dei-
xem de fazer afirmações mito-
lógicas. Uma coisa é a colabo-
ração do capital estrangeiro,

de aparelhos custosos, que ane-
nas sirvam para demonstrações
inócuas e sem proveito para a
nação,

Com essa velada alusão ao que n.ngUérn combate. Outrareator recentemente adquirido jçpjsa é „ colonizaçao do pals
pelos trustes estrangeiros, quenos Estados Unidos, para o IEA

de São Paulo, o Almirante
prosseguiu a afirmação do pro-
grania da CE.A., que, notou-
se, ê sensivelmente semelhante
no do Almirante Álvaro Alber-
• o, quando Presidente do CN.
P.. o qual. lembra-se. foi de
lal maneira ..-tornedeado» pelosJoão FMioverry, da ABI: Ori- j injeréss(.s americanos no pais.

genes Lersa, da ABI; Tosou-1 ml_ 0 Almirante Alberto foi
11.110 -

Vogais
Manuel Gonçalves;

- Celso Kelly, Eneas
exonerado de sua

Pena Roto: Além de Sabotador ..

finalmente
função.

Foi certamente pnr esta razão
nue o pesquisador paulista
Goldcnberg interpelou o Pre-
sidente atuai do C.N.P.,

tregtio aoB «particulares», valo
dizer, a testas de ferro de trus
tes estrangeiros.

A VERDADE
Outro aparte do liiieré.se foi

dado pelo sr. Aurélio Viana.
Haverá, mesmo excesso de in-
tervençfio estatal nu economia?
— perguntou o representante
socialista; Até que ponto sc
opera essa Intervenção? Atra-
vés dc '<uc leis. Ao contrário,
afirmo** j sr. Auríüo Viana,
o qm. .¦ governo do sr. Jusce-
lino Kubiischek está fazendo é
resistência à intervenção rio
Estado na vida econômica na>
cional,

CONFIRMAÇÃO
Confirmando o aparte do sr.

Aurélio Viana, o sr. Josué do
Castro observou que o atual
presidente da República, em
sua campanha eleitoral e depois
de se instalar no Catete, maiü
de uma vez tem feito declara,
ções de incentivo à iniciativa
privada. Eis porque nâo há no-
tfeia de nenhuma mensagem pe-
dindo a aprovação de qualquer

os antiestatistas procuram' lei a favor do intervencionism-..
ocultar. A luta contra o Co-1 Ao contrário disso, o que vimos
lonialismo, entretanto ganha J ultimamente foi a constituição
terreno em todo o mundo c está
em marcha vitoriosa principalmente na Ásia, disse o sr Jo-
sué de Castro.

A REALIDADE
A essa altura o sr Gabriel

Passos, deu um aparte multo

da Rede Ferroviária Nacional,
que tira das mãos do Estado
algumas ferro.ias. E no ter
reno da eletricidade, o que o
governo tem feito é sempre no
sentido de aumentar as tarifas
concedendo lucros ainda mais
elevados às empresas estran-

esclarecedor: Pretenderão ne-1 Eeil"'-S *íue ei_" cer'as regíò!f
gar, os que fazem grita contra | importantes do pais monopoli-

,ori-^r,e»,.. _„. zam em 00 por cento o forno
cimento da eletricidadeo estatismo, que poderosos se-

tores econômicos do pais sem

(CONCLUSÃO DA 1" PAG.)
Brasil, dessa fleuru ridícula, mis-
tura ilu nlca_rueto e buf.lo, cha-
miulo Carlos Penna llotto. 13'
mesmo com náuseas fino trata-
mos Uc tão rcpelonto IndlvMuo,
nin_, -01110 o paptil tl.i Imprensa
í Informar. >; tendo em vista «.
eriindo atlvldad. na- ___e esno-
luta do ir...|ierlallsnio norle-nme-
1'icr.no vem desenvol vendi), resol-
vemos cliainar n ntcncílo dos
leitores sflliro sua vida pregres-
sa, cm 1'flpldas linhas, do vez
que ii"..' é du nosso habito
txiip.ir nossas páginas 1:0111 as
atividades do criminosos o depu-
nerados, como acontece com ai-
uuns Jornais tlosla capital, Tra-
tiirenioa apenas de .-ilpuns fatos
mn rr-ii nt es, que delineiam eeu
l-epeleill.; perfil.

PllOTEÍ.11.0, INSULTAVA OS
KBVOI4TOSOS DE 1021

Em 11124, um grupo de revoi-
tosoa, liderados iior Jovens ofi-
ciiils. entre estes os atuais iilim-
.-antes Heicollno Cnseardn o Au-
t_!ist|> do j-inaral Peixoto, sub-
levou o uni:oiii.i!;a.lo "íáüo Pau-
lo", tendo fracassado a revolta,
aquela belonavo foi conduzida
atê o Uruguai, onde so asilou a
sua tripulação, Nesta ocasião, o
então tenento Penna llotto In-
tegrou a oficialidade que foi de-
signada pelo governo para tra-
zer de volta o "Sao Paulo".
Herói de fancaria desde cedo, o
com a finalidade de sobressair.
Penna Botto passou a escrever,
no "livro da torre", os piores ln-
sultos contra os revoltosos do
então, o que revelava o seu mau
caráter pois se aproveitava da
situação num ridículo "ato do
bravura", para ofender seus cn-
legas de íarda qua haviam caldos
em desgraça.

AJUDE A

IMPRENSA POPULAR

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-851ÔH

Recompensa
a Oscar

Cordeiro
O _>resld-nt- da Republica san-

ctonou lei do Congresso abrindo,
pelo Ministério da Agricultura, o
crédito especial de duzentos e
cinqüenta mil cniMlros, destina-
do a recompensar oe trab_U.ps
realizados por Oscar Cordeiro em
estudos • locallzasfto das zonas
Salvador, no Lobato, Mahla, com
petrolíferas.
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TRANSMITE PROGRAMAS
DIÁRIOS PARA O BRASIL

DAS 19 ÀS 30 HORAS

Em castelhano:
das 20 às 23 horas

As transmissões da Rádio Central de
Moscou para a América Latina são feitas
pelas ondas de 19, 25 e 30 metros.

DESAFIADO. ACOVARDOU-SE

Anos depois, vitorioso o movi-
mento de 10.10, ns oficiais exila-
dus regressaram ao Brasil. Eis
que um dia, o Almirante »Vugus-
to do Amaral Peixoto tem opor-
tunidade de se defrontar cum u
repelente indivíduo, ii" Clubn
Naval. Como nao podia deixar
de ser, Inierpela-o com dureza.
o finaliza lançando as piore»
ofensas que existem cm nossa
língua, ao rosto do Penna 13ott_,
Este, suando de covardia, pn,-
fero entfl.0, uma resposta que
ficou famosa ntfi lmje em nossa
Marinha: "Isso ê uma questão
du ponto de vista".

SABOTADO!*: A SERVIÇO
DO NAZI-FASCISMO

Um pouco mata tarde, agora
Ja em plena guerra contra o na-!
zl-faseisnío, quando submarinos
nazistas auxiliados pela quinta*, j
coluna Integralista, afundavam j
traiçoeiramente nossos pacíficos
navios mercantes, quando cente-,
nas de Jjj-nsileiros perderam tiuab
vinas com íístes atos traiçoeiros
dos países do Eixo e, principal-!
monte, com a vil espionagem in-!
teg.allsta, Penna llotto recebe t.
comando do cruzador "Uio !
Grande do Sul", onde oficiais o j
marinheiros, animados do maior j
espirito patriótico, mantinham u|
bepinave em serviço, protegendo
tiussos navios mercantes. Deses- I
penido, entra em choque com'
tilda a oficialidade e pliega --
cumulo do prender todos os pfl-i
•dais, quando o navio chega de
i-uj-ta vez ao Rio, apôs longa «'
--Ucnuante travessia. Êste gesto,
niio impediu, porém, que cou-'
llhuasse o heroísmo da guarnl-
çfio daquele navio. Enquint-
Isto, os agentes do Eixo no Bra-
«11 apertavam Penna Botto,
-xlglndo-lhe novos serviços. Nao
tendo outra alternativa, atira o
"IMo Orande do Sul" sôbre um
banco do pedras íl entrada -o
pOrto de Kecife, local conheci-
dlsslmo por qualquer marinheiro,
Ao ser ouvido no Inqufirito Ins-
taurado declarou com todo o ci-
nismo: "O encalhe foi ótimo, pois
o navio, após o mesmo, lleoti au-
to-íretado".

DELATOR DOS SEGREDOS
DA ARMADA

T*irmln__la a guerra. Si alml-
rai.te, penna Botto vai d|rlgtr a
Diretoria do Armamento. Péss).
mo administrador, no lugar de
procurar corrigir as falhas por-
ventura existentes, revela põbll-
cainunt*. tato. quo constituíam
segredos de Estado. Futuro na-
gacetro de Lacerda, Jâ. manlfes-
tava sua vocação Irresistível pa.
ra. a tagarollce Improdutiva.
Mesmo sabendo que falhas en-
contradas no setor quo dirigia
somente seriam corrigidas quan-
do o Brasil entrasse an fase da
Industrialização, procurou fazer
•trer o cotnrarlo, para encontrar
o pretexto do anunciar o que
não podia. Foi preso e demitido,
até que, no governo Cato Filho,
ganhou nova comissão.

(Amanha: PENNA BOTTO —
ACHACADOR B CONQUIS-

TADOR BARATO)

Prof Cristovam Cardoso., KÔ-;Pre se beneficiaram do inter-
bre a maneira nela qual _lé! vencionismo estatal, através de
encarava, ennuanto que Presi
dente do C.N.P., o prot-rama
exoosto pelo Almirante Otaclllo
Cunha.

O Prof. Cardoso n_o deixou
dúvidas om sun ròsDÒs.a: a
orientação do CNP é idêntica
h da CE.A. ou. nor outra, as
duas foram escolhidas secundo
os mesmos critérios. A afirma-j esla,a!-
cão dn Presidente do C.N.P.,
aliás, jft tinha s'do antecipada-
mente confirm-ida p°'a exnosl-
cão do Prof. Erv.fdo de Car-
valho, da Escola Nacional de
Engenharia, que participou do
simpósio para explicar o fun-

entidades como os Institutos do
Café, do Algodão, do Mate e do
Pinho? -— pergunta o repre-
sentante de Minas. Há quem
possa negar que à sombra das
encampaci.es de estradas de
ferro deficitárias muitos gru-
pos econômicos se têm bene-
íi c 1 a do do intervencionismo

CAMPANHA
.MPATBIÓT-CA

A campanha, portanto, dirige-
se contra a Petrobrás e contra
Volta Redonda. Assim, contra-
ria a própria iniciativa privada,
qne se desenvolve à sombra de
tais empresas pioneiras, da
energia e do aço. A campanha
dirige-se contra a emancipação
econômica rio Brasil. A cam-
panha è feita nos moldes clás
sicos do colonialismo, que se
utiliza de pressões e de amea-
ças. Por isso nSo estão nessa

.,,.,, campanha os industriais brasi-Os responsáveis pela grita di- ]eiros que nSo se ligam aoí!
rígida contra os pretensos ex- trustes.antltirásilélròs-.

DOIS PESOS E DUAS
MEDnMS

cessos de interferência estatal,
continua o oparteante, reali-

Sindicato Nacional dos Mestres de Pequena
Cabotagem e dos

Contramestres em Transportes Marítimos
Sede: Av. Venezuela, 27 5' andar — Rio de Janeiro

EDITAL
O Sindicato Nacional dos Mestres de Peque-

na Cabotagem e dos Contramestres em Trans-
portes Marítimos convida todos os seus associa-
dos quites e em pleno gozo dos seus direitos so-
ciais, a comparecerem a Assemhléia Geral Extra-
ordinária, que se realizará no dia 12 de julho de
1957, neste Sindicato a Avenida Venezuela 27 5V
andar sala, 513, às 17 horas em 1-- convocação e às

18 horas em segunda convocaQão, com as seguintes:
ORDEM DO DIA:

Leitura, discussão e aprovação da ata da
assembléia anterior;
Discutir e deliberar sôbre a atuação dos
Sindicatos que decretaram greve para o
dia 15 de julho de 1957;

t.) Assunto gerais.
Cristóvão Mafra Alves — 1' Secretário ..

a)

t>)

E 0 DIA
Fazendo Economia!

WCSCONTOS ESPECIAIS AOS r.ETTORfS DA

O sr. Odilon Braga, anar-
teando, observou que é eviden-
te o temor dos trustes, ante a
perspectiva ria perder o Brasil
como mercado de produtos que
começamos a fabricar com no.
sos próprios meios.
DOCUMENTO ANUNCIADO

Anunciou o sr. Josué de Cas
tro o aparecimento de um
documeuto da Frente Parla-
men tar Nacionalista. B a pro-
pósito dêsse documeuto houve
um aparte dn sr. Teotoni.o
Monteiro de Burros, protestàn-
do contra palavras de uma le-
viandade espantosa atribuídas
no «Diário Carioca» ao lider da
maioria, sr. Vieira de Melo. O
sr. Veira de Melo teria çlassl-
ficado como «gaiatice"", a atua-
ção da Krente Parlamentar Na-
cionslista.

APOIO
Concluindo logo depois, o sr.

Josué de Castro afirmou que se
í o governo realmente se dispu-
j ror a tomar posição em defesa' .ia economia nacional, nSo terá
aue temer pressões e ameaças.
cuja oritem é bem conhecida.
O povo brasileiro, os melhores
setores do mundo político, bem
como as forças armadas, aooia-'. 
rfio quaisquer medidas oatrló-

j ticas do governo, que afinal de
! cantas foi eleito pelo povo e

n?,"" pslos trustes estr"tn»e'ri-.s.
estando por isso na obrleacSoi
ds adotar medidas favoráveis

; ao povo, ao >i-.'s e nSo aos trut*
Tsi.iitigeiros.

»_^íír^^S-T..«ST'^.vííS:r^Kí.^.í..:;yjtB.
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Óculos p/ homens, senhoras e crianças — BONS PREÇOS.
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Material Fotográfico em Geral
CONSERTOS DE ÓCULOS, MAQUINAS FOTOGRÁFICAS,

BINÓCULOS, TEODOUTOS, ETC

 PREÇOS POPULARES —

ÓTICA SÃO MIGUEL
Largo de S. Francisco, 23 — Sob. — Sala S
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GRANDE OPORTUNIDADE
TerrenM -n_r*. JS-ngu e Santtsalmo, sinal mil cruzelroí — Local saudável, Rum aaíalta
com água, lua* . e-goto — Construçío llvr». Trator u«-ri h>m Cmmha, »ma "Sr. Ctatwm.
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PEDRO MOTTA UMA
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TELEFONES
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ADERINDO 
abertamente o cuiniHinlm

entreaulitn, une a "Õorrelo da Manhã"
vtm rfülfsandOj tob a enberiuru dn mi/i. .lu-
limo, o *r, Roberto Campas, diretor dn Uan-
eo _.'.ciou .f do . (.envolvimento Econômico,
dev àquele jornal, no domlnno, tanga entre-
viiia. fit argumentos do si, Roberto Oom-
no», em que i""*1 •' ¦"«' catoiiltultt lutllesa i-
n j»r. í. f»*ios. terminologia do quo iu mh
nAo dtixam do mostrar ciarnmrnle o olijefl

¦ i.M.ii.i água

AS PALAVRAS E OS ATOS
DE VM ENTREGUISTA

nflo
tio . . l-iíir iimm -
nhn do entreguismo

un mm-

O 
ir. Roberto C.n.ijw» nflo imua » prjorl

ii necetíidade da tniercençãu do Estada
na, esfera CCOUdltllcfl. Feriu demais paifi a di-
retor dn um banco oitatal, quu tem por fi-
naúdnrie, nominal pelo mimai, o dem n colei-
mento cconòmleo do pais, Conveue, porém,
etsn i>Ki'rri>:«.'i»J. quase ixelusivau-.e.ite, mi
trrrrno do flnanolamenlo (quanto a Mo, nom
o» mui» /ce.*. untiestatistns discordarão),
do câmbio o dns impostos, No terreno do
cambia, ó curioso que o ir, Roberto Campos
»« limiíi! a coniUh rar arllf leais ns tam* dis-
eriminoiórUii, contrajioiulo-ui à julltlcu ds
igual tratamento comi». I porá Iodas ns pro-
dutos e emptôsas, Ora, as taxai do câmbio
dUertminatorUt* são, dc falo, seb certo us-
pecto, artificiais, iiiiih ôsto ô somente um dos
seu* asprcii-i. v outro aspecto, ao qual pro-
potltadamcnia não so refará o nr. Rpbtrto
Campos, íl quo Minu taxas sflo, uns circuns-
tâneia» atuais, absolutamonto Indlsixmsávels
para garantir o funcionamento de amprtsas
bânicas e abasteça' o pali, num nlnl mini-
mo de produtos u.n *'.viriou à nua economia
i á sub•... .iclo (iu população, Um Igual tra-
tamento para todos os produtos o emprôsa*
aorio, nw.tniii ntc, um desastre, porquo en-
chitrin o mercado da toda ctpócío dc artigo
estrangeiro de luxo. enquanto subiriam ai-
tronômtcamento ns preços dos equipamentos
neccsidrios A indústria c ã agricultura. O rc-
sultado seria uma desastrosa elevação doi
custos dn produção nacional, umn alta verti-

cal dos preços c privações muilo maiores para
a massa consumidora. Uma situação desta or-
dem ic tornaria excepcionalmente favorável
ao imperialismo norteamerieano, que pode-
ria mais facilmente conquistar novas posi-
çóes na economia brasileira.

tmmtmmmmtmmfimmii

ONDE, porém, o entreguismo do ir, Ro<
berto i'mnin i io pau o mi, apt sue do vâu

uiajana du fantasia, como diria Rea de yuci-
roí, c nu questão dan omprtíKis mintam. Sim,
diz uqúôlt senhor, o justo que o Estado com»
trii-i emptôsas, mns novow ner empresas que
exigem ueiiudcs inecstlnie-utiis a qua sò rea-
lliuiii lúcios apus uni periodo drmaiàuda-
manto lo.igo. Rnlrstanto, tão ceio quun'o
possível, a Estado deveria transferir luis
mnpiCsus i. iniciativa privada. Unira outros
motivou, nas palavras do sr, Roberto Vam-
jius, "porque o rápido, « partia de cfleic-nc«t
dn empresa estatui".

a e.\>'TEMO-nu,í ih terreno dns gentrall-*•-¦ dadas, vm qua e. muls fueil despistar, o
abordemos diretamente um caso vonureto,
Precisamente aquele vaso conoroto une in-
teressa ao "Correio" e que o sr. Roberto
Campos habilmente não òitout <> caso tia Pu-
trobrús, Aplicando a fórmula do sr. Roberto
Campos, a Petrobrás já deve estur fiitin . fase
do perda du óflolúncla — pois existo desde
I0C3 — o jà seria tempo, portanto, d" trans-
feri-la à iniciativa privada, üu, pela menos,
isto divo ser [oito num prato próximo. O
que, (.'.•: mofío mais claro, significa o seguinte:
depois <iiic o listado ergueu a Petrobrás, utili-
sando fundamentalmente o sacrificado dlnliel-
ro do povo brasileiro, o depois que a Petrobrás
so tw iiou uma cmprôau de enuima patriinô-
nio c efetivamente lucrativa, <* necessário
transferi-la para a iniciativa privada, que não
pniin deixar de ser, nesto caso concreto, a
iniciativa dos trustes norte-americanos, A ar-
gumentação do sr. Roberto Campos pode ser
perfeitamente slntcllsaih da seguinte manei-
mi os sacrifícios parn o povo brasileiro, os
lucros paru os trustes norte-americanos.

&S8E entreguismo do sr. Roberto Campos
não tem nada dc surpreendente, pois já

*•'..'¦'. o • ...I .ilu» passível do mercado bia-
sílciin, 0 vxeissu corresponde, aproximada-
mente, íi quanliiiiidtí da trigo norle-americano
a ser impurladu, Rm faca disto, etioonfKl .0
diretamente ameaçada u tiitieuitura noclo*
mil, qitf tem sa desenvolvida du modo pro-
unssisla e quu já puniu. eòrca da twojiup
liiui ladas anuais. Isto, naturalmente, tido
movo ua sr. Roberto Vuiuihih, /.mn o qual it

, |ii'oi/iiçrto i/h trigo tio Brusli ê atmnns "ma>
o vem praticando, dn modo bem conu-qunto, „(„••, q,„, m ,/„„,,„ ,m trltíeuMm nacional»,im direção do Banco Nanunai üo Desenvol- muiim dfiles pequenos o málios aampontte*,vimenla heanómteo, O ir. Roberto Uumpus eimtnuto que a ONDE passa se encher da
oriou lilila eapeeia ila úlfloiiMude* a umpllu, orutelros v os Estados Unidos tenham puraÇiia da Fábrica Nacional du Motores e, em
purtloular, su após a produção de tratores
pnr aquela empresa estatal. Chegou a negar
o aval do BNDE jmra eiicu do seis uiilhúm
do dólares, de que a RNM necessitava. Alu-
gava, então, o sr, Roberto Campos que o tm,
toe nacional sairia mais caro da qm o tra-
toe estrangeira. Entretanto, se o trator es-
trangolro ã Importado ã base de. c. niblo cs;«.

nni/(i escoar os «cn» cxccdctilcs, Tal a lópi-
ea anlinaeinnatislii du orientação da govôrno
o do .ii alio /mu •!> rn.ii ¦in, diretor do BNDE.

O 
caráter desastroso do acordo mio fica,

purem, apenas nisto, Aindn agora, sa-
gundo noticia u imprinsa, eneontrum-se no
porto dc Santos tnols do riiifn navios, em sua
inalor. narie-mai ijeanns, jura deieairciiuiciai, c par islo sai mais barato par que não iriqo, Ao mesma tempo, a cupaoldudo da luoptarmos pela proteção ã industria nacio- dãsiríu moagolra para urmiizonagom e slla

nal dn tratores? /•." Islo o qriifl <'ií'iw uh inte. (ltim Hn encontra esgotada, a tal puniu q.arOsscs nacionais, que, todavia, do fato.
Intorasium no sr. Roberto Campos.

>n'o o« diretores do Sindicato da Indústria ilu Vn
go da Distrito Eedurul pleitearam ilus auto
vidiides governamentais a nustação dos o.i

OCORRÊNCIA 
mnis escandalosa 6 o quu barques do trigo norte-americano,

so verifica com o célebre acordo paru
importação do trigo norto-amoricnno, acordo i\l está o quo fuz o sr. Roburto Campos,
ao qual o BNDE se v.-eor.tru dirclamenla vm- «"* a frente du Banco Nacional du Desenvi 1
eullldo. Pelo referida contrato, quu não foi vimuilo Econômica, Quando, nn sua entre
discutido e aprovada nu Congresso, ficou vista go "Correto da Manhã", sa rijj.e aosllrasil obrigado a importar anualmente, du- administradores inoflclcntes d" emprôsus is
rante o trUnio 10B1.10S0, seiscentas mil tone- talais, deveria indicar, em iprimotro lugai,
ladas de trigo, que fazem parte do excesso o svu próprio nome. Comprondc-so perfeita-du estoque, sem colocação'pelos Estudos Uni- n-.-.ntc porque fu: curo, agora, a cum pinhadus, Mas a que, pur um passa de mágica dus do anllcstatlsmo, engrossando a coorte dus
srs. Juscelino Kubitschek o Roberto Campos, ontregnlstas ferozes, quo pretendem liquidar
deixa de ser excedente nos Estudas Unidos, a Petrobrás.
passa a ser excedente... nn Brasil. As dlfi-
cuidadas do "bom vizinho" norte-americano
são. dessa maneira, descarregadas sobro o
nosso pais.

T*/-,'A'/!0 o sr. Roberto Compus recentemen
¦ fo li rmincla o sen mandato na direeãtcção

do BNDE, o govôrno do sr. Juscelino Kublls-
chek houvi por bem reconduzi-lo, Não fCz
mais da que conservar um en-

Ê

OS 
acontecimentos jã su incumbiram de

comprovar o caráter desastroso do acôr- treguísta • m alto pCsto da ad-
do patrocinado pelo govômò o pelo BNDE, ministração estatal c aumentar
Calcula-se que, êste ano, cnm a Importação o desprestigio do govôrno diante
do trigo dos Estados Unidos, trn mos nm das correntes nacionalistas e da
excesso de não menus du 600.000 toneladas opinião pública do pais. ®
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Repercussão Mundial das Resoluções cio PC1JS

íontribufcSo Para Fortalecer o damp Socialista
Reforçamento áa Paz do Nando Inteiroraid v

BERLIM junho CRM) — O
?art.-:i.i Socialista Unificado da
Alemanha aprovou a seguin le
declaração:

«O Partido Socialista Uniíi-
iodo da Alemanha saúJa as
resoluções do Comitê Central
do Pânidii Comunista >'la
URSS contra c grupo antipa.
íário Malenkov, Kaganovich,
Molotov. Estas resoluções do
Comitê Cen.ral do Partido
Comunista da TJRSS sSo uma
sxpressr.o da unidade marxis-
:£-.enir.isTa s uma garantia da
iplieação continua das resolu.
íões àc XX Congresso (Io

À política da URSS corresponde aos interesses da humanidade — Todas as forças progressistas e
pacíficas devem apoiar as resoluções — Aplausos na Aleman.ia, Hungria, Poiônia, Iugoslávia,

Itália e Suécia — Declaração de Nehru
Partido Comunista da URSS.
O Bureau Politico do Comitê
Central d0 Partido Socialista
Unificado da Alemanha cons..
dera que a política do Comi-
tê Central do Par.ido Comu-
nista da URSS, no sentido de
conquistar a distensão interna-
cional e a coexistência paciíi-
ca dos paises de diferentes
sisiemas sociais, corresponde

-—_-_—.-.^ra^j^_j_=:S-aaB-S^^-MB^^gggx<<^1,-_jili -»_*'SfSBí
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DESAVENÇA OE «RURALISTAS»

0$ Registrou-se, na sessão de ontem, trota
Yiy de amabilidades entre os «ruralistas» Car-

los Pinto (PSD fluminense), na tribuna, e
üitimo de Carvalho (PSD de Minas) ao mi-
erotone do recinto, i.les se desentenderam
por motivo de pequenas divergências em
torno do exercício da rendosa profissão dc
ambos, de lavradores e criadores em exten-
sas áreas dc terra.

CHOQUE ENTRE JK E SUA LIDERANÇA

Há choque aberto entre o Catete e a liderança do govêr-
.10 no Palácio Tiradentes em conseqüência da derrota de JK
no veio do projeto dos tesoureiros da União. De nada servi-
ram as explicações dadas pelo lider Vieira de Melo ao ves-
pertino que na manhã de ontem mais violentamente o respon-
sabilizara peia derrota. A «ala velha», há muito na tocaia,
esperando o momento oportuno para, através do líder da
Maioria, atingir a «ala moça» do PSD, primeiro núcleo nacio-
nalista no seio da agremiação, não perdeu tempo em expio-
rar o descontentamento de JK contra o seu líder. Na reunião
de ontem cio PSD o sr. Ilorácio Lafer, secundado pelo sr.
Valadares, íéz críticas acerbas à liderança. Mais tarde, houve
reunião da qual participaram Lafer, Joaquim Duval, Falcão
¦a Octacilio Negrão de Lima. Nela, segundo rumores postos
em circulação pelos srs. Capanema, Falcão, Duval e Lafer, o
assunto tratado teria sido a imediata substituição do sr. Viei
ra de Melo, surgindo os nomes de Capanema e Lafer corno
os prováveis substitutos. Constou, também, que o sr. Vaiada-
ras," por volta das 17 lioras, no gabinete do presidente Ulhssss
G.ú.márSes, teria mandado chamar o sr. Capanema para um
entendimento sôbre as modificações na liderança. Durante
coda a tarde, o lidei' Vieira de Melo manteve-se em seu gabine-
ie e, procurado por um grupo de jornalistas, afirmou, entre
risos e piadas, que as coisas estão pretas para o seu lado, que
a crise não chegara até ali e que, em havendo crise, o scu
lugar está, como sempre esteve, à disposição de JK.

PSD JOGOU ÜLHMA PA DE CAL NA PRORROGAÇÃO

A reunião de ontem do PSD (banca
das e Diretório) representou para o sr.
Antônio Horácio o fim de suas ilusões na
possibilidade dc vir a obter apoio partida-
rio para a sua querida emenda da pror-
rogaçào. O sr. Valadares, mim golpe de
habilidade, aproveitando unia «deixa» na
fala do sr. Capanema sôbre a sua emenda
da coincidência dc mandatos, submeteu à
decisão do Conselho a tese da prorroga-
çáo, que foi definitivamente derrotada. Na
próxima semana, serão realizadas duas reu-

niões — quarta e sexta-feira — uma para tratar da reforma
e-ieitoral e outra para concluir o exame o deliberação sôbre
a emenda Capanema.

mmm^vmyyymm

UDN: NADA ALÉM DAS ATUAIS FORMAS PARA O
ALISTAMENTO

Kouve reunião na UDN e três pontos estiveram na or-
iem do dia: reforma tarifária, alistamento eleitoral e pres-
cação de contas dos representantes da NOVACAP. Foram re-"erendados os conceitos emitidos pelo lider, em seu discurso
dé véspera, sobre a reforma tarifária em votação; em mate-
rla de alistamento eleitoral, nada além e :'3m diferente das
normas já tornadas públicas pelo Tribunal Eleitoral; e, por
fim, foi aprovado o relatório apresentado pelo sr. íris Mcin-
berg, representante da UDN na empresa construtora de Bra-
?l!i_

NEGRÃO DE LIMA VAI DEIXAR A PDF

Corriam ontem insistentes boatos da próxima substituição
io' Prefeito do Distrito Federal. O Embaixador Negrão de
jima deixaria o cargo por uma embaixada das de primeira'ategoria ou pela presidência da Caixa Econômica Federa)

¦-- o sr. Augusto Amaral Peixoto assumiria o cargo,

VIEIRA DE MELO 1I0.5E, NA TRIBUNA
' Caso nüo venham a se confirmar os rumores que ontem

*lr'culavam no Palácio Tiradentes, o sr. Vieira de Melo ocupa-
rá a tribuna na sessão vespertina de hoje como líder da
Maioria. Seu discurso será sôbre nacionalismo e estatismo, ou
melhor: definição do que <S para o govôrno. e até onde Irá
í*n matéria de intervenção estatal. Tudo baseado nas decla-
i*.gões de JK em São Paulo, afirmando-se convido partidário
» defensor da iniciativa privada.

M-ANIFESTO NACIONALISTA

O *_ Bento Gonçalves, conforme tem sido «mpla.in«ntp
•JJvulgado, dará conhecimento à Naç:";;i hoje. da tribuna da
'ãiaifirn, do novo Manifesto Nacionalista, aquele que se dis?p
«r sido visto e aprovado por JK. mns que ontem quase ia
Jíuidvi r-anj*iracnta do srupo nacionalista com o governo.

aos interesses de toda a espe-
cie humana».

A declaração indica que o
XX Congresso do Partido Co-
munista da URSS tem enorme

Importância para o desenvol-
vimento operário internado,
nal, para o fortalecimen o do
campo socialista e parn man-
ter o fortalecer a Paz no mun
do inteiro.

INPORTANCIA PARA
TODOS OS POVOS

BUDAPFST, julho (Biró de
Informação Soviética) — «O
Comitê Central do Partido Co.
munir.*n da URSS aprovou
uma importante resolução,
denunciando e liquidando um
pequeno e perigoso grupo an-•.'.partidário?, diz o «Nebzabácl.
sag_ Assinala que êste :rru-
po s0 propunha mudar a linha
politica geral do Partido apro-
vada pe!0 XX Congr.ssn d.)
Partido Comunista 

'da 
URSS.

«A defesa da linha geral do
Par.ido, acrescenta o «Ncbza-
badsag», tem extraordinária
importância não somente para
o Partido Comunista e os po.
vos da URSS, como também
para todo o movimento comu-
nis:a internacional e para to.
dos os povos que lutam pela
paz. O Comitê Central do Par-
tido Operário Socialista Hún-
garo, destaca o periódico, apro-
va inteiramente a resolução do
Comitê Cen.ral do PCUS, de.
nunciando o grupo antiparti-
diírio Malenkov, Kaganovich
e Molotov».

NA POLÔNIA
VARSÓVIA, julho (Birõ de

Informação Soviética) — O
periódico «Tribuna Xudtt» de.
clicou seu editorial no Piem
do Comitê Central do Partido
Comunis'a da URSS.

O periódico diz que nos úl-
timos anos, sobretudo depois
do XX Congresso do PCUS,
se produziram importantes
modificações positivas. O gru-
po antipartidário Malenkov
Kaganovich e Molotov se pro.
nunciaram contra as medidas
aplicadas pelo Pat*;ido Comu-
nista da URSS. Na sua luta
contra a justa politica do Par.
tido, êste grupo empreendeu
o caminho da atividade fra-
cionista. O Partido Operário
Unificado Polonês, destaca o
periódico, apoia por completo
as resoluções do Pleno do Co-
mitê Centra! do Partido Comu.
nista da URSS que condenou
a êste grupo antipar:id,írio.

CONSOLIDAÇÃO DAS
FORÇAS SOCIALISTAS
BELGRADO, julho (RM) —

A Agência Tanjug transmitiu
um comentário sôbre a reso-
llição do Comitê Central do
PCUS a respeito do grupo an.
tipat' idário.

«As resoluções do Pleno,

|««SS_«_«*^^'i É

assinala a agência, contribui-
rão inegavelmente para o for-
falecimento o o dessnvolvi-
mento positivo de todas ns es-
feras da vida econômica e so-
cia! da URSS_

«Êstcs acontecimentos têm
lambem importância para a
consolidação das forças soci'i-
listas cm todo o mundo c pa-
ra a causa do socialismo em
sou conjunto. O afastamento,
c!a direção do Partido Comu-

nista da URSS, de pessoa
que eram incapazes de com-
preender o" interesses das mas-
sas e que obstacuüzaram o
ülterlor desenvolvimento so-
cialísta, só podo fortalecer o
Partido Comunista Soviético».

«Es'as modificações, diz a
Agência Tanjug, mostram que
a politica da União Soviética
s? orienta ain:'.'*. mais para o
alivio da tensão internacional
e o fortalecimento da politi-
ca de coexirr ência entre as
Estados. Tsto contribuirá para
que a politica exterior soviéti-
ca conquiste ainda maior con-
fiança e prestigio no mundo
inteiro».

A Agência expressa tam-
bém a certeza de que as reso-
Itiçõos do último Pleno do CC
do PCUS contribuirão paia
um positivo desenvolvimento
sem obstáculos das relações• soviêtico-iugoslavas.
DECLARAÇÃO DE NEHRU

MOSCOU, (RM) — Segun-
do a emissora de Delhi. o Pri-
meir0 Ministro Nehru, em de-
clarações à imprensa, falou
positivamente sôbre as reso-
luçõos do Pleno do Comitê
Central do PCUS:

«As modificações na dire-
ção du Partido Comunista da
URSS demonstram o.s proces»
sos quo vinham se desanvol»
vendo durante certo tempo.
Nós, acrescentou Nehru. po-domor ver nesses processos
um passo sadio».
AS FORÇAS PROGRES3IS-

TAS E PACÍFICAS
APLAUDIRÃO

BELGRADO, julho (RM)— Em um comício em Bra-
kovitsa, o vice-presidente
Rankovieh salientou a desta-
cada importância inferna, o-
nal dns resoluções do PIsno
do Comitê Central do PCUS.

«Estas resoluções disse Ran-
kovrich, refle'iião .sem dúvi-
da positivamente nas relações
da URSS com outros pais:s e
na política de paz que vem
aplicando. Por isso, todas ns
forças prorriTisista*. e pactti-
cas aplaudirão estas modifi-
cações como uma grando viló-
ria dos povos da URSS e de
seu Partido».

NOVOS RESULTADOS
POSITIVOS

ROMA. julho (RM) — O
Secreiário Geral do Partido
Comunista Italiano, Palmiro
Togliatti. declarou que a re-
solução do Pleno do Comitê
Central do PCUS sôbre o gru-
po antipartidário MalenVòy,
Kaganovich, Motolov a inge

vários problemas de significa-
do vital para todo o movimen-
to operário.

«Trata-se. destacou Tngliat-
ti, da linha politica aprovada
pelo XX Congresso do Pari-
do Comunis*'a da URSS. Te-
mos nos pronunciado sem-

pre e continuamos nos pronun.
ciando energicamente por es-
ta linha politica. porque signi-
fica êxito no desenvolvimen-
to do comunismo». TogliatLi
assinala os grandes progres-
sos da URSS na solução dos
problemas da situação inter-
nacional e da situação econõ-
mica e politica. «O Comitê
Central do Partido Comunis.
ta cia URSS, acrescentou, con-
firmou solenemente sua linha

politica. Aplicando enérgica,
men.e as resoluções do XX
Congresso do Partido Comu-
nista da URSS cm toelos os
terrenos ¦ somente se podem
obter novos resultados positi-
vos».
COLOSSAL IMPORTÂNCIA
WASHINGTON, julho (RM)

O correspondente da Fran-
ce Press des' aca a opinião rios
circulos políticos dos Estados
Unidos dc que as resoluções
do Pleno d0 CC do PCUS de-
monstram a disposição da
União Soviética de conseguir o
alívio da tensão internacional.
Em Washington consideram,
acrescenta o correspondente,
que as resoluções do Pleno têm
colossal importância para o
futuro do mundo.

DEFESA DA UNIDADE
ESTOCOLMO, julho (RM)

O «Neue Dag» informa a
respeito do Pleno do Comitê
Central do PCUS, sob 0 titu-
lo: «Os comunistas da URSS
vigiam a unidade do seu Par-

tido». «Unânime resolução do
Comitê Central, diz o periódi-
do fracionismp». «Os Estattt-
tos do Partido são iguais pa-
ra todos». O último Pleno do
Comitê Central, diz o preiidi-
co, fortaleceu a unidade da di-
roção do Partido Comunista
da URSS no problema da pos-
sibilidade de manter a paz.

Justa a Intervenção do Estado
Para Defesa Contra os Trustes

BELO HORIZONTE, 10 (Cor-
respondência especial) A questão
Ua lntervenqüo do Estado na es-
fora econômica foi amplamente
discutida na sessão semanal da
Associação Comercial de Minas.
Falaram sObre o assunto os dl-
retores Renato Falei. Milton
Dias, Nilton Veloso e o profes-
sor Osõrlo da Rocha Dlnlz, que
alirlu o debate. Referiu-se de lnl-
cio. as manifestações em que es-
t3o Insistindo alsuns ÔrKÜos da
Imprensa, a seu ver "com propCi-
sito nilo bem definido", contra o
chamado Intervencionismo esta-
tal em atividades que para eles

deviam limttar-so a Iniciativa prl-
vada. Nilo sendo a primeira vez
que abordava o problema naquela
casa, o sr. Rocha Dlniz ponderou
aue ultimamente lhe parecem
mais claros os propósitos da cam-

«VOZ OPERARIA »

O semanário «Voz Operária» publicará em seu
É número de amanhã as seguintes matérias: i

•fc A lição dos acontecimentos no PCUS
— Editorial

^f Sôbrc a escala móvel de salários --7
Artigo de Ramiro Luccllesi

-fa Os comunistas e o movimento naciona-
lista — Artigo de Mário Alves•jr A superação das atuais contradições
do Partido - Artigo de Jacob Gorender-^r; Reportagem sôbre o Festival da Ju-
ventude em Moscou

^ Comentário sôbre a greve dos ferrovia-
rios gaúchos-fa- Um milhão de trabalhadores lutam
por aumento de salários

"Voz Operária" é vendida em Mdat as
bancas de jornais.

panlia, em vista de que preco-
nlza a maior cautela de um pro-
nuii-iumento a respeito, pur i>ar-*
te da Associação Comercial.

PROPÓSITOS DÚBIOS
Acentuou o orador que o con-

ceito de livre empresa esta sen-
do desvirtuado no Brasil, "Em
alguns casos — disse — ê cer-
to quo a livre empresa acarreta
dificuldades, mas Isso mio quer
dizer que devemos ser contra
toda a livre Iniciativa." Dada a
circunstancia de que em nosso

país tudo se acha por fazer,
:•.-rescentou, ntlo sc pude ser

contra o upoio oficial. Mostrou
que a Intervenção governamental
em certos setores econômicos, ao
contrário do que se afirma, nilo
tem trazido dificuldades ft Indus-
trlallzaçao do pais. Quanto aos
quo defendem com tal empenho
o principio da "livre empresa",
afirmou quo "os mesmos tèm,
inegavelmente, propósitos mais
quo dúbios, devendo ser oomba-
tidos, poln em suas campanhas
encontra-se apenas o Intuito de
prejudicar o desenvolvimento ua
naçlo". Comparou a situação da
Alemanha do apOs guerra ri rn u
do llrasil. analisando o qi'..', . -
gundo cri, constitui os ehan. -
dos "latores de Industrialização''.
An. Inalando o estado tio Incipl-
encla em quo se encontra a nos-
sa industrialização, o sr. ltocha
Dlniz declarou: "A falta de lnl-
clativa privada, o que devemos íi
mesmo apelar para o poder pú-
blieo".

EXEMPLO DE MINAS
Fez ver, em seguida, qual é a

situação dos países sulHlesenvol-
vidos, como o nosso. Se os países
Industrializados, possuidores fl»
reservas humanas e técnicas,
dispõem de maiores possibllida-

dea de recuperaçito e desenvol-
vimento — e Êsse è o caso da
Alemanha — Isso não ocorre com
o» subdesenvolvidos. EntSo o Es-
tado tem um papel a desemp.
nhar para Incrementar o progroi.
«o. Especificando, citou o caso
do» frigoríficos em Minas Gerais:
ninguém se Interessou por cons-
trul-los, cabendo ao govfrno o
esquecimento e a soluçfto do pro-

blema. No plano nacional, argu-
ínentou com. a história de nos-a

siderurgia. Em seus prídromos,
ao se instalarem as primeira»
usinas siderúrgicas brasileira»,
alguns autênticos plonelors ttvo-
ram que lutar contra oposltore»
extremados, "No entanto — con-
clulu — al esta hoje Volta He-

donda, uma flagrante reali-
dade."

COMISSÃO DE ESTUDO
Depois de uma critica do or.

Milton Dias ao abuso do empru»
gulsmo em certas emprôsas mia-
tas do quo participa o governo,
o sr. Nilton Veloso propDs que a
Associação Comercial examine
mais profundamente a qucstUo
debatida, a fim de emitir um pro-
nunclamento posterior. Sugeriu e.
constitui.ão de uma comissão da
diretoria que avocasse a st ês«e
estudo.

O si*. Renato Falei aplaudiu a
proposta de seu companheiro dn
diretoria, concordando com fie
ejn que a intervenção do Estadii
deve-se dar nos casos de Inte-
rêsse geral, a exemplo do que no
faz ha tanto tempo no setor da
saúde pública, mi"* "nunca no
mercado livre". Admite uma ou-
tra forma do "estatismo": a da
intervenção estatal para a def.-
sa do pais contra os trustes es-
trangelros. "Nesta hora de con-
fusão preestabelecldas — advertiu
— "deve-so pensar de cabeça

fria, analisando-se o problema,
colocando os pontos nos 11, antes
do qualquer pronunciamento".
Afirmou que o comércio e a ln-
dústria "multo devem a polftl-
ca nacionalista e até mesmo a 11-

vre Iniciativa, que esta sendo
Invocada com uma "Interpreta-
ção dúbia". Concluiu o Sr. Kalcl
estabelecendo a necessária dlstln-
ção entre "os capitais estrangel-

ros que realmente possam propl-
ciar a Industrialização do pais" e
certos Investimentos de outro ca-
rãter. A respeito da política de
Investimentos, revelou que "re-
cente publicação estrangeira tra-
çou um decdlogo para todos
aquíies que pretendam Investir,
assinalando em seu ponto princi-
nal que não ee deve fazer lnves-
tlmentoa que possam redundar
no desenvolvimento econômico
do pala cm que forem aplicado»."

COMISSÃO RECONSTITUI 0
PROJETO DOS CABÍEI1Í0S

Sonado
u . .l.ii.iiI Miiuiilli.it-n i'|.ftilnu>h ¦ i-• t ,!.;...• ilu deputado pololilHtii

Aurflii riti-liilniiili du nu.', (.nn-
formo iiiiiiiiii.ii;in . dn Bimiuioi',
mini. in tniliiiIlilHin. Oa .ni Oo»
mos do iiliv-lni, o iirujtito da
Quinar" fixando om nela horaa
o período illArlo de BCIviío (Iuh
oabliKin. oitavo parado (in vir.
tude de píUi mi reunir u Co.
ml..iio de Kcoiiiimíii tro Moi)l'oo
Km aporto, o sr, Cnrlni Comia
do oi!v'iru frlaou qua o parla,mentor fluminense Incorria numliiiin-iiiiivi-i .quivoco, porquan.•o nuca afirmara tol coisa.

Pie_.l:*ito 0,11- 6 da CmiilssAo'ie Economia, " ar. Juntei Ma.
«iilh.teH historiou o andam ntoia proponlçllo iiiii|ii.|n órgão toe-
nico. Ul» u quo >i rolntor ila
imlõrla é o próprio m», nomes
le Oliveira <• que ôsto linviti
«itrcijuo o re.ip.ctlvo avulso n
tm funclonArio. o projeto dcan»

.mi* ceu, litnoraiK. .ko o paru-a i-> Dal a ComInafto proyldoh.
Hor. im momcntOi o «ua re-•O*! -liulvAo.

O nlenArlo fnl iinAnln.3 ein

rjeonhocer quo a ComlaiSo diBoonomla se rcüne normalnwn.te o quo o fn»n pro8fd.3_.t_] «r.Jurool Matiiilhfies, ermo tr.»a.Iiíiii o ar. Ciomea de OUv-ir»
n .ihunia reiipuiisahiiidado tôm
pelo quo ocorreu,

DIOOUIWO DE ESTREIA
Num Iuiiko diticurso, que n*Bliiuliiu niut estrita na tribuna,

o sr. Uneu Proutoa <PSP diSAo Paulo), depois, do referir-•h\ cnm olcvioa, A otuaçfto po.lítica do ar, o.anr Vergueiro, d«
quem era suplente, fc-.. um Ms.
tórlco i.s lutas travadas ps.Ins trabalhadores do todo omundo, através doa sículoa, con-tra n mia. Ia o a t-xploraçfto.
Disso que 0 Brasil *'participa,
do todo social contemporAneo »ll\3 eslA snfrendo n:i horaa
atuais ds cilhu e inqulotaçAo",
mus quo pnile multo bem for-iiiular i\ meiisas-.m do uma or-
dom wii-lnl ti política bancada nau
realidades nacional**,

MCI-NOJADOS
Foi ooneodida licença a. imdias ao sr. Silvio Curvo, da UDN

de Mato Grosso, Assumiu |mo»dlatamcnt • a cadeira o scu su-
plcntie, sr, MArlo Arnufa.

Impatriótica e cm Certos Aspectos
Suspeiti

' <>™™ta Contra o Estatismo

,\ 1'L.pUIUl n.l .lltlpUIlIllt (lu
matéria pana contru *o_t ox*
cessos de cs ntlsmo- falou o
sr. Sórglo Magalhães. Cn-isi-
dera provável que essa caiu-
panlia, da qual «nté pessoas
Inocentes» participam, ú esti-
pendladn pclri Light. A ten-
iiôncia estatlsiu do governo,
afirmou o sr. Sérgio Maga-
lhQ.es, é pina Invcncionlce. No
verdade, ns empresas estatais
existentes, empresas plonel-
ras, de Importância oconômi.
ca fundamental, tiveram que
ser montadas p..*lo govôrno
porque os particulares ntinca
dispuzei. m de nicii/s finan-
ceiros para inso. li se mio liou.
ve da parte desses capltaüs-
tas força para construir tais
empresas, como haverá agora
para comprá-las? Rsscs t:tu-
pon. animados pela campa-
nha que a Light paga. o que
pretendem é comprar driei ini-
nadas empresas do governo
com dinheiro emprestado p.
lo Banco do Brasil, vale dizer,
dinheiro fornecido pelo pró-
prio governo, u longo prazo e
com outras facilidades. D s"f-
po' Jaffet, recentemente, viu-
•se obrigado a se desfazer do
algumas industriais de im-
por.áncin e quem tomou con-
ta dessas indústrias? Um
grupo estrangeiro.

A passagem de determina-
das empresas do governo pa*
ra o capital privado eoiistiluí-
ria uma operação em duas
etapas, disse, denunciando a
gigantesca manobra dit cava-.
ção o representante carioca.
Na primeira etapa essas em-
presas sairiam do controlo do
Estad0 para o de capitalistas
nacionais. Na segunda etapa,
esses capitalistas entregariam
as emprC.as ;, trustes estran.
geiros. que passariam então
a exercer na economia brasi-
leira um domínio ainda maior
do que o atual.

Concluindo, o sr. Sérgio Ma-
galhães denunciou como pia»no dos trustes estrangeiros,
de caráter colonialista, a
campanha contra os chama»
dos -excessos do estatismo»,
campanha impatriótica e sob
muitos aspectos suspeita

O CASO BÍ.S AHVF.NTfCIOS

O sr. Bruzzi Mendonça
protestou contra os termos
da resposta lada pelo Minis-
tério do Trabaino a requer..
mento do sua autoria, sobre
o caso dos ndventieion do Sin-
dicato dos ArrumauorcB do
Cais du Porto. Depois de
apresentar novo requerimen-
to, mais minuncloso, :>òhro a
matéria, disso oi>e no mso de
nüo vir a ler resposta satis-
fatória recorrerá a medidas
de caráter judicial, visando a
punição dos responsáveis pe-
lo que se está passando com
aqueles trabalhadores

NAS MÃOS DO
PRESIDENTE

Reclamou o sr. v'ascoíice»
los Cosia contra a não publl-
cação do «Diário do Congres»
so" de requerimento cie sua
autoria, sobre a cxporií.ao,
em bases prejudiciais *l eco-
nomia nacional, Ue mmerio
de manganês. Em resposta,
o sr. Flores da Cunha, qua
presidia a ses_;ão, declarou
que o requerimento do rcpre»i
sentante mineiro se neoutra»
va em mã .- do sr. üilsoesi
Guimarães

PRAZOS NA JUSTIÇA
DO TRABALHO

O sr. José Talanoo apn*»
sentou projeto que dispõe sô-
bre os prazos de julgamento
na Justiça do Trabalho. O pro»
jeto encurta esses prazos, evi.
tando conseqüentemente de»
moras no julgamento e ton
nando assim essa justiça
mais eficiente.

ft MAIS DIFÍCIL É LEVANTAR
A «CORTINA» AMERICANA.

DREW PÉARSON, o colu-
nista da imprensa ianque a
quem «O Cruzeiro» reserva
tuna página especial, escreve
esta semana sobre o atualis-
simo tema: «A colina de fer-
ro americana».

Lembra de inicio o apelo
feito por Kruschiov em sna
entrevista concedida a uma
rede de TV dos Estudos Uni-
dos. Depois (le assinalar quo
ôsse país, e não a União So-
viétlca, vinha impedindo o in-
tere. mliio cultural, o secreta,
rio geral do PCUS pedira que
tosse levantada «a cortina de
ferro americana». Então Drew
Pearson revela que investiga-
ções cuidadosas, realizadas no
Departamento de Estado, in-
dicarani que Kruschiov tinha
razão, E, por sua conta, en-
fileira cifras ilustrativas. «En-
quanto quase não há inter-
câmbio dc estudantes entre os
Estados Unidos e a União
Soviética — registra — eêreii
de 17.000 estudantes proce-
dentes de outros países da
Europa c da Ásia visitaram a
União Soviética no ano pas-
sado. Além disso, 100
mil turistas estiveram na
Rússia no verão passado. A
companhia que apresonlava a
ópera «Porgy and Bcss» fez
uma excursão pela Rússia,
sendo por toda parte muito
aplaudida».

Isso, assim mal arrumado,
no estilo gavctiwlc-sápateiro
de Drew Pearson e da maio-
ria de seus colegas do «colu-
nismo» Ianque, tem um sabor
especial. Porque, ao mesmo
tempo, constitui a devida lio-
menagem üt verdade e indica
o processo crescente de uma
vitória que parecia tardar. A
vitória do bom-senso c dn
compreensão do homem co-
mum norte-americano contra
o tratamento de Impermeabili-
zação a que o submete o apa-
relho do Estado e dos trustes
que, através dele. monopoli-
zam também o poder, lanto o
econômico como o político.

A quo conclusão chega
Drew Pearson? Aceitando
ainda o falso conceito da «cor-
lina ds ferro», êle admite que
do lado dos soviéticos ela «foi
levantada em parte». E acres-
centa, com o conhecimento di-
reto que tem da situação em
seu país: «mas a cortina de
ferro americana é muito mais
difícil de levantar».

yy Chaiô é o Maior!
No decorrer de complicadís-

slmo debate, provocado ontem
na Câmara pelo reacionário e
ao mesmo tempo leviano sr.
Carlos Pinto, vieram à baila,
entre palavras d0 orador e de
inúr. eros aparteantes. assun-
'os os mais diversos. Foi em
melo :i èsse autentico chariv.
ri que oe apossou de um dos

microfones do plenário o sr.,
Euripedes Cardoso de Men&>
zes. representante do PSD e,
ao mesm0 tempo, figura liga-
da às altas esferas eclesiástl»
cas do Distrito Federal.

A propôs, o oe nomeacõet
para cargos no estrangeira
apontadas corno inconvenien-
tes. o sr. Cardoso de Mcnezea
bradou, com ares de quem cas-
tigava os vendilhões do tem»
pio, que nnda do que se ela»
gava era de admirar, quando
mandávamos para a Embai-
xada de Londres «o maior
chantagista do Brasil, o st.
Assis Cliateaubriandt-.

Na presidência dus traba-
lhos, o sr. Godói Ilha resol-
veu advertir são aparteautti,
Disse que suas expressões,
«ofensivas a um senador da
República _ seriam censura-
das pela Mesa.

Houve quem gritassa, tam»
bém aparteando: «Mas êle to
maior chantagista) não A
mais senador». E logo veio a
retificação, ainda em aparte:
«Enquanto não tomar posso
em Londres, êle (o chan.àgi .
ta) será senador.

Senador até à última hora,
Assis permanecerá acobertado
pelo manto das imunidade».
Manto que por sinal saiu ea-
ro nos nntigon patrões de Cha-
teaubriaml, que llie compra-
ram, a peso de ouro, no Ma-
ranhão. uma cadeira de pai
da pálria.

Afrima-se que Chateau-
briand já considera até a pos-
sibilidade dc desistir do em-!
prego de embaixador cersatz».
Tsto porque, deixando de .sen
parlamentar, começará a cor-
í .r nn justiça recente proces-
to contra êle movido. Nesse
processo focalizam-se várias
facetas do homem que se van-
gloria de ser «o maior entre-
güista do Brasil» (sempre o
maior!). São diversos os artl-
gos do Código Penal em quu
se baseia a ação judcal. Nes-
se retrato moral de Chato, oa
títulos qiie se desíacam por
mais expressivo . são os de
responsável por extorsão, in»
júría e calúnia, habilidades om
que se adestra mais freqüon
temente.

Contudo, enquanto dispuzea
da cadeira que obteve com/J
prêmio de sua contribuição ao
dominio de erftprísas e»traj>
gci. s sôbre o pais, nada fei.
to. Continuará de corpo fechu-
do, gosando de um pdvilégOo
que mata de inveja Carne SA
ca e Sete Dedos.

-I-
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aítoaijo de falso médico
tenor u opera de par!s
Mnntcm um gabinete de "nwgnetiímo dietético"
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PíMim. m IW) Clinrlei in*
uliaril, de elnqttontn o (iimim nrioii
ten"r ila Opor» Comlea «te Parlti
»i'iiiiii d" fi' autuado dn ixirólolo
Ufpal dn nifillPlnii, pelo »r. Ver*
dlniiniln Qolloty, Jul» de Initruçüo
di .iiiil'!i ilu Bona, Bm mi i*<>-
quino nimrt.imi-nto da nu» I*'""
gurtilii ilo Instnlnra, i-feiivamen-
tf. um ptililncto d» "iimiin.<ilrm*i>
dletotloo",

Qiuitiiio pela «ímpios ImpoilípUo
drm niRno, Charlou Itlelmnl poi-
•ui Kinniin numera de aiKHiiiiiim
quo llm fiiornm miIIbo» cllcnteii
A nn llim ilnr Ofü.lltti, eli» Horiu
laudo du um podar uxlniordlno-

rio qui llm permiti* ourar, prin-
olpalmentüi M Miinifli mali to*
nana.

SE DUVIDA,
VENHA VER

AMAURY I.IIF! Oforoco enml*
mi i*.i...ii'.i 150,00, ••iiiiiii.ii ii; im
¦In Itiiliiiiin IWM'1». <-'iimli.ii*i pn-
nia fiiwi liriiiiin 180,00, llliiídii
ih irli-ulliii* IIMimla ¦.IKI.OO. Ituu
ilu AlfAiuIrpii '¦'•' — 1" andar
Uua vinte do Abril, 7, Itun Jo*
kó Mii.ii-lfln, asil nn IVnlia e
Av. Nllo Peçanha -n<>, Caxlai,
i:. do lllu.

Venda <ie Telas Impressionistas
Reúne ein Londres 3.000 Pessoas
UBI 0UADR0 DE VAN GOGH ADQUIRIDO POR

31.000 LIBRAS
fiONDRKS, 10 (FP) — A maior

Tcmli ile telas Impresslonlitai
qui Londres J:mt.-\lH viu, reuniu
finlo de nwilllfl, üh 9 hora». <*nlc-
clowulorca o neumiliintcs ilo nun-
dr>s ilo mundo Inteiro.

A Alsuõnfia da cfilc:Ho "iVoln-

a.rií atraiu íi Casa Sothesby, ilo
li.mil stieot. uma multWto cal-
tailaila em 3.ooo amadores, Umn
ride Interna ilo aparelhos do te-
levisflo o do microfones teve ilo
ner instalada parii por em comunl
c<u:ão os comnradorea .aslomora-
dos cm diferentes e.Men.

Uma das primeiras obras ven-
dltlaa foi um "Uetrato" <lo Cc:-.-i-
nnu i-uprefcntamln n espora do
artista uma tela do 45 rcntlmo-
tri»! por 

**'. tine f"l nilliullcada
por M.OOÍi U'.,'is. rouco depois us
famoaas "Uulnos a Cllony", oc

Vnn Goith, foram ndaiiiridn''!
por ni.OliO lllnas — o liinee mnln
niio dn dia — pelo» srs. Knoedlor,
<"» mesmos compmilovoH m-iciim-
taram, (lopols, por Ü«.0t'*> librai,
uma "Cabeça do Anjo" — Inual-
menti* <lo Vnn floi*li — iCHiiniloj
uma uravura da nenibrnmlt.

Entro as outras compras po.io-l
cn mene'..mu", "líl Mnlson Blcuá
a Zo-md-im", de flninlo Moncl,|
adquirida por 52.000 libras; os;
".reúnes Ilnl.mcurs Dretonn" ile
OntiRiiln, por 17.000 libras; "Uni
Touro num Prado", por Manei,1
por 11 000 libras e ns "Macieiras
eni l**lor", ile lMfs.iro, por 9 D00
libras.

O conjunto da venda 6 calou-
Indo cm mais ilo a:f.0'l0 Hlim*-.

lüflftn vendn ft •» p"iruiiiVi cm
Importância ntt* lioje realizada
cm Londres.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) — Consulta popular

CLINICA Dü DK SANTOS DIAS
HORAKIO: Diàrfaroento, das 14 às 16 horaa.

Trataiiici.ro pelo hormonloterapla e alta tr«.liei.clB
especifica ln velhice precoce da luncao sexual no homem
e r.a mulher. Irrltabllldade, fadiga e Insônla nos cpsos
In.llc.nloH Enfermagem a cargo de tócnico e profissional
dipiomrrio.

BUA *AÜ JOS.fi, 5(1 — 0' ANDAR —
CONJUNTO, «03 — XEL.: HZ-nZáO

LABORATÓRIO QUÍMICO IND. LTDA.
Pedidos: Rua da Conceição, 74

DROGAS E MEDICAMENTOS
Ninguém Vende Mais Barato Que a

FARMÁCIA PHENIX
* Devolvemos a Importância de Sua Com-

pra em Dobro, se Você Achar Por Menos
Noutra Parte

Além dos Preços Baixos, Você Ainda Tem
5% de Desconto, Comprando Além de

Cr$ 20,00

TOME NOTA

FARMÁCIA PHENIX
AVENIDA MEM DE SÁ, 11
(ESQUINA DE MARANGUAPE)

CLASSIFICADOS

NOEL E SUA HISTÓRIA
(Conclusão) 

'

Como i« írliamoi no capitulo anterior, Nooi Ro«
comnôi rira tio 188 lotrai, Paramoi, ontem,(na do num»
ro rtòta ü doli "Biqulno Un vida1', do pooto_do Vil» lim boi
•Io parceria com Pranclieo Quolroa »«"^™iHi
••iCsininort eipornndo", >>È.Ui melo nao novo , EiWta

R$! (com ViiSicoi, ¦Tel.cii.iuU.';. «FJ^ 
gvAn*"Fiquei ineliaiiilo lenha",

<*G a it o iipiiixoniiilo", "lia*

boai-Oorpus", "João Nliv
1'iii'in", 

"Jiilioiii" (com K.
1*,i-n/..*io), "Linda pcqueiia"
,,*(,ni João dc Barro»), "Mns

um Bamba popular" (com
VriIIco), "Mns como outra
Vou?" ícom Kranclhco Al*
ves). "Malandro nnulroso",
"Mmiliiili! ila cabloca", "Ma*

ila Fumava", "M-ao-no rc-
mo", "Mentir", "Mentiras (lo
mulher", "Meu barracão",
"Moiomi s.i'<*ln" (com Josú
Maria ile Abreu), "Mulata-
ii» fuzarquolro", "Mulato
bamba', "Mulhõr Inibiíosta",
"Na ll.iliia" leom José Ma*

rin ilo Abrou), "Nflo ha casll(jo", "Niio tom tradução",
"Nfio brinca, nfto", "Nflo in<- deixam comer", "N-flo resta

n menor dúvida" (com Hervfl Cordovll). "Nuo nosso mais
(com Canuto), "Níga" (com Uinanlno Babo), vluiica
mais", "Numa nolto » belra-mur", "Wo bailo da Mor du
I is" "Nuvem nue passou", 

"O maior e::-.i.i; i nu;* to nou ,
•O orvalho vem caindo" (com Kld Popa), "(Jn<l.i estft a
honestidade", "Palpite infeliz", "Palpite" (com iv.uanio
souto., "Para mo livrar do mal" (com Ismael fehva). -Pc*

Ia décima vez", "Pola primeira vez' (co-n Armando Heis),
"Plòrrot apaixonado" (com Heitor dos Prazeres), ''Picllo*

nc" "Por eata vez passa", 
"Positivismo", "Para esquecei*',

"Prft que mentir" (com Vadlco), "Prazsr em conhccolo
(com Custódio Mesquita), "Prato íundo", "Provei", "Por

causa da hora", "Que lioras são'."', "Quando o samba aca*
bou" "Quantos beijos" (c.mi Vadlco), "Quem ri melhor-,
"Quem dá mais?", "Quem nâo qiu*r sou eu", "Que baixo!'
(com Nássara), "Queixumes" (com Henrique Brito), "fie*

morso", "Retiro da Saudada'' (com Nássara), "Riso <!•'
criança", "Iliimba da meia-noite", "Samba da boa*vontade ,
"Santa padroeira" (com Ari Barroso), "Século do Progrcs
so", "Seja breve", "Seu Jacinto", "Silêncio de um minu
to",' "Só para contrariar", "Só pude ser vocô" (com Varli
co), "Só por contradição" (com Manoel Ferreira), "Tai

zan, filho do alfaiate" (com Vadicò); "Tipo", "Três apitos"
"Triste cuíca" (com Horvò Cordovll', ¦Tudo que você diz",
"Uma festa no céu", "Uma jura que eu fiz" (com Frahels-
co Alves e Ismael Silva), "Último desejo", "Vai haver
barulho no chateau" (com Walfrldo .Silva), "Vejo ama
nhecer", "Vitória", "Você só mente" (de parceria com sn.
irmão* Hélio Rosa), "Você por exemplo", "Você vai sc qui
ser", "X do problema" e "Zélia Fortunata" com Ari Bar*
roso.

WY'^Ylm\*é*vfMm.a&m» i-tlfym*• •.mtaBfíi

Lenyt Ajuda
•oe Jornaleiro»

f.ftiii Bvtetoiw tm btnellclo
da Cata do Peqwnít Jorna-
leiro, Iara rtnlls.ir uni (t>tl-
vai com ii pnttlctpBçSo tle
grande nilmero rfo srthtns dò
r.iilln catloca, Uniu Iniciativa
tútltt wm r (*ni* mereci: pi
iiMiürri onluusasl

«^vv>«..-.-**^**-viV'.»i,..j.%*n»^j*ji«wv«»»*JvrrH»in»

¦UWRWIIV MAURÍCIO ALMEIDA -
0 IRAKITAN hO ESPÍRITO SANTO

O Trio
Irakltan, no
próximo tlln

1 5, cJí.ir.1
atuando na
cidade espl-
rito -santeme
de Mimoso
do Sul. Sal-
ve os rapa-
•cs que diu
n dia alcan-
çnm maiores
sucessos!

.y^-HÍL «&'?.¦•' ^*JÍ^HlBP!^.':it:

% "--Ir #&*mK^ <
y. ' ¦JÍW*^ IP* "•- t^ i ã# i*ir^ má ¦mim.. ^Mmm ¦

Fragmentos

Estas são as músicas de Noel Rosa.
Aqui encerramos sua história. Como prom
dji-ia ajienas o que subia. Ai está!

o poeta da Vila.
v-ti cm scu início,

FIM

Mara £sia
Fümaniio

Mara Silva, a consagrada
sambista, já está filmando"Procura-se um Céu", película"Soçaite do Morro". Mara
onde. cantará a sua criaçílo
sojrett um acidente h& potiro
tempo, li' mesmo Je arar. .V.)
festa caipira no sitio de C.-r-
hs Frias, sofreu queimaduras
na mão esquerda.

VSAA/^^WNAAA^VWNAA»

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PMENTEL

?as., 4as, o Sas., rias 14
às 10 lis.: 3«s., 5as. e sã*
bailos. das <0 ns 13 lis.

CONSULTÓRIO:

¦fi-

wí.- % i... í./ííSSbkíIsErIBsR

*> «PRATO DE CASA», é
uniu dus inúmeras scjOes
que (jniciclte SanfAnna
apresentará através de suu
nova produção pnrn a UA-
dio Mundial, PROGRAMA
DAS DONAS DB CASA,
faríl sua pré-eslréiu dia iZ
dò corrente, Prato de (Ja-
sa focalizará sempre um
urüstu dn PRA'8, OS Incute
res Oswaldo Sargeiitelli,
Américo Vlllicna, ainlagu*
li, Osmar Gomes, Amlré
Roslto, lliuslclslas de real
valor como Jnsi* Maria du
Abreu, Waldlr Azevedo,
Alceu Bociilno, produtores
como -Mário Brasinl, Jú*
lln ('¦. Atlas, Ilerrern Fi*
l*'iiln>, Junilárlo í''enari c
iniiilus outros. O progra*
ma das Donas de Casil
nprcsi iitiuá, novuiiieiite,
tiiinbêni o sensiicional
concurso para se eleger a
Kiiinlia das Cosiurclras dc
ID.iT, ruin mu prêmio dc
25 mi! cruzeiros, inun
viagem de iilii e vol ia a
Paris, a Cidade da moiia:
pura u candidata quo sc
(ornar a primeira prlncc*
sa, uma máquina ile cos
tura no valor de doze mil
cruzeiros.

O WALDEMAR HENRIQUE
é o produtor de <Nossa
terra... nossa música.*,
programa que a Rádio Uo-
qüete Pinto acaba de lan-

ear no horário das 9,05, ie*
vado ao ar de segunda a
sexta-feira.

O O COxNJUNTO Farroupilha
iniciara, om agosto vin-'iouro, uma longa excur-
são por alguns paises da
América Latina. A estréia
será em Porto Rico.

C A TELEVISÃO Tupi lança*
rá nn próximo ilia 16, fts'.'O horas o *15 minutos, a
novela dc Ilza Silveira ex*
Iraida do célebre ronianr**
«O Morro dos Ventos Ui*
vantes», de Emlly Bronte.
Os cnpitiiilos serfto erice*
nados ãs terças O quintas-
feiras, tendo no elenco
1'aulo Torto, Alberto Pc*
rez, Ida Guines, Ioná 31a-
galliãcs, Aracy Cardoso,
Ribeiro Fontes, Silva Fer*
relra e outros.

O TODOS OS ouvintes des
portistas que desejarem,
nos intervalos e após os
jogos do futebol, sabes
tudo que de fato se pas
sou dentro do gramad.
devem ügar para a Rádio
Mundial o ouvir os co-
rMontários de Roberto
Márcio, um comentarista
sem partidarismo e pai-
xcScs, e cuja grande capa*
cidade analítica é em mui-
to valorizada por seus co-
nhecimentos de todos os
os esportes.

Rua 15 de Novembro, 131
Niterói — Telefone* <*" "7

São Pajílo
SAO PAULO julho — Che-

gam ao fim as solenidadés co-
memorativas do jubileü de pra*

,. Correspondência para IMPRENSA POPULAR
chuva do ouro

M'.rc<*l vrrtrtVS nproientott to\i prtmeiro íilm* «MORT H*!
FRAUDE», ilhno corajoi.0, liiteirauiente rodado nu Indochin» f
qu» condena o racismo o ii uuerrn...

Nostn iiellcula o oxoolente tftma é traiiiUy í<*ji um nomeia
que acredita no» outros homens ¦> no mu entendimento, u
onde, nlóm da corronto do alta tensão <i* calor humano qua o
n«sunto suscita, cuia, Inclusive, o nmor do Daiilpl GEUN pc
umn vletnemlanu, Seu roalizador Murcol CAMUS tem recehidi
us mala caloruoi aplausos do público e da critica com esto «c
filmo.

De Brando cultura o nà»\.o arUaUco, lov., ante» de f.ac
cinema umu séria íormaçno pK-stlea. Era professor do ttesonhi*,
aírèaco e escultura, jantei dn «uerra. Lutando contra o na/tem",
logo íol capturado e Uuruntu anos Oiteva proso como tamos
outros franceses da resisKmciu. Quando • Europa po-.de re»
pirar, livre da opressão, em 1U45, Cumuu Ubertou-Bo tambén.,
voltando àa atividade» bruialmento interrompidas; Íoi <4uimd'i
passou a Interessar-se pelo cinema. Começou como eaut;tárl.
na cFILLE DU DlAULl**» de üenri DECÜ1N. Em aeu Mgund-
lllme, Já 6 segundo assistente; Íol progredindo * mudida qu.
trabalhava Aprendeu consclenclosamcnte a proIUaào. Por pi
anosdedlcouseaoaprendl/^ido da arte dlílícU quoé o verdadolr

Fala de seus mestres com admlraçfto; Jacquaa FEVDiCli
no tempo de «Maçada» e do Jai-quea ÜECKER dt queitn fos
assistente cm «Antolno et Antolnutte» na «Rue ae LLstn
P° 

Prôpuseram-lho a reali/acáo de íllmea ma» Mareei CÀMUS
esperava um assunto que fosse realmente dectolvo para sua-
concepções cinematográficas. Foi trabalhando com Mlcnel Au*
DIARD numa adaptação pura cinema quo conheceu a obnt riu
Jean HOUGRON: •¦-MORT EN FRAUDE».

Iniciou a leitura ns 11 da noite. Terminou às 4 da manhí
Encontrara finalmente o assunto que valia um grande lUn-i
Tentou imediatamente entrar em contato com o autor, no qtn
teve uma corta dificuldade, devido ás constantes vlagen» di
mesmo. Foram necessários alguns meses para acertar o en-.*
preendimento,•A atuo iu romance solreu uma certa transposlj***. •.•.'¦:
ressei-me pela intriga policial, dli-nos Mareei CAMUS. cem o
fito de verificar íaios, colocar no âmago da aventura o qc
gostaria que lósse o conteúdo do filme.

«A realização do filme equacionava, mesmo sob o pon:--,
do vista material, grandes problemas. Uma primeira viagem ao
local, ondo a filmagem deveria ser feita em 1956 perminu-rr.a
verificar os exteriores e estudrir as possibilidades do trabalhe
Encontrei no Cambodge, a 500 kms. de Saigao, o local c-
«mlhhà-i> ald-jla, na qual foi necessário construir as chocts vi?
námltás, diferentes dan existentes na região.

«As primeiras filmagens iniciaram-se em outubro de 30.
na esta.jáü das secas e u-rminaram no fim do ano. Voltamos,
entretanto, a Paris, sem ver um metro, siquer, de pelicute
filmada! Si pudemos tiabalhar com êxito e obter os efeitos dê*
sejados. foi 

"à 
custa da coesão de uma equipe reduzida t .r

esforço do cada um dos seus integrantes.
<Sube-se que Anh Méchard foi descoberta ern Salgio, paia

ser reencontrada cm Nice, 10 meses mais tarde. Os intérp:
tes indígenas íoram escolhidos no local, em poucos dias, ess-.:
como os pequenos papéis franceses.

«O que gostaria agora de íazer — prossegue Mareei CAM!
— seria uma comédia. Uma comédia pode ser também uir
obra generosa... Gostaria, per que creio que só posso ia--'
filmes generosos para colocá-los a serviço do grande publ"
sem fazer concessões às facilidades e aos compromissos.

«Alimentei antes um outro projeto que se realizará r
fim do ano. Um tORFEU» negro, inspiraao nu peça do poéi
brasileiro Vinícius de MORAIS. «ORFEU DA CONCEIÇÃO
í: a versão moderna e loiv.l da lenda antiga: Oríeu será u

•ndulor de bondes no Rio o Euridlce uma cabrdclia do mon*
quo gostaria de colocar neste íilme é a maravilhosa eapoí

taneidade do sangue nee;.

Quero apresentar o camav»! d
.lio, do qual só geralmente so
cala quanto ã licenciosidadê .

,.itoresco ... mas que é, c*
Lato, uma explosão de vids...
i:; cios morros que os cantor:-
descem no carnaval... Ê uma
corrente vibrante que se Ir.
•iiegna numa cidade de cíir,2
to, e o samba, dança primi*'.'-me invade o mundo de hoje

O ano iõul. i n<-^uisário s
preparação ciésie carnaval
.'.través cio qual se niàniíesteir
.anta humanitlaJc- e fantasia
..c.cques VIOT tr-reve a &ài:
:ação. A ação s^rã de um cer*.**
.nodo, comentada pela voz õ-:
um declamador: o próprio Pir,
daro num tom pleno cie .*.'-¦
mor. Escolherei u:tí elenco és
negros, os melhores dançarinos

e o cinemascope. Em íeverelrí
filmarei <is séquéhcias de;.*

^^^^^Êê^^^^&^R

a anunciada
prata :>.

— Prepara-se Piracicaba pa.
ra comemorar festivamente os
190 anos de sua e:cistcncia. em

ta do movimento de 0 de julho * agosto próximo, Durante as
de 1932, iniciadas a 23 de < comemorações, será inaugura*

| maio. O programa tem sido
| bastante extenso, sendo aguar*

dada com grande curiosidade

NERVOSOS Desânimo. Ang\V:'ua. Fobias.
ínsônia. Irritabilidailc. Ner-
vusir.mo. Senítínerííós de tn*

/¦Jóias de fracasso, Eagotaniénteriundade e insegurança
to. Dificuldades sexuais no Komeni e na mulher. TRAIA
MENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS NEUR6-
TICOS.

Dr. J. Grabois
ft767n6ro do 'Society
íoi tha Psychologir
vai Htudy of Social
tatuai" — U. 8. A.

CLÍNICA rSICOLóGIOA

RUA ÁLVARO ALVIM, 21 -

13.' ANDAR - TEL.: 52-3046
O hs it o 14 ilu s.8. Ulàrtumnntc

ADVOGADOS
Dr. RTJ1ÍENS PEREIRA PINTO — «ua Miguel Conto,

113 — 1' and. — sala 0. Segundas, quartas o sexía-feiras.
Horário: Dns 9,30 fts 12 e de 17 ns 18,30 heras.

DR. LF.TEI.BA RODRIGUES DE BRITTO - Rua Alvnro
Alvim, 2* - 4.'' andar, grupo 402 - tel. 52*4295.

Dr. SINVAL PALMEIRA — Av. Rio Branco. 106
sala 1.502 - telefone: 42-1133.

15.'.

DR. CALDEIROS BONFIM — Causas trabalhistas — Rua
SSo .José. 51) frrupo 1.408 - telefone: 25Í-7378.

DR. MILTON l)E MORAES EMERY - PRA. NORMAN
DB MORAES EMERY. advogados. — Causas trabalhistas
— Cíveis — Criminais — Direito de Família — Inventário.
Rua ilu Quitanda 3(1. 8.'' andar, sala 812. ECdlf. Santo Ansrelo
Telefone: 22-58'D. Das 16 fts 19 horas, de segunda a, sexta-
feira.

DR HEITOR ROCHA FARIA - "Jausitó Mvels comer
ciais - Direito de família — Inventário. Bua do Ouvidor
169 s/lin - Tel.: 43-6*176. - Uorôjio: de U w. 12 e de 16,30
hs 18,30 horas.

«Classificados D Í5S Subúrbios»
SERRARA VITÓBSA

Madeiras * Materials para Conslruçâo — Fi|olo3. fdtoas "vianllhas
Areia. Cimento, Cal. Loucas Sanitá.ias etc

JOAO N. CORDEIRO
Rua Coronel Monteiro de Barros, 29 — Estaçào de Austln —

Estado do Rio

da a V Exposição Agro-fndus-
tiial, a ser instalada nò Gin:i*
sio Municipal de Esportes.

Milhares de laranjeiras
da região da Alt a Soro-
cabana, Martinópolisi Pôr*
to Epaminon cias e, ago-
ra, estnclendo-.se fora do setor
de Presidente Prudente, em
IepO, Rahcharia e outras re*
giões do Estado, inclusive Nor.
te do Paraná' então condenadas
ã fogueira em virtude da ocor-
rencia do cancro citrico. Fal-
tam recursos para a rápida de-
belaçã0 do mal e, até agora,
o governo não anunciou nenhu-
ma medida de pro.eeão uos
plantadores cujas culturas ío-
ram destruídas, na sua maio-
ria pequenos agricultores.

Foi aprovada ppla Cama-
[ ra Municipal da Capital u snn-
I cionada pelo prefeito a lei nú-

mero S.261 que dá novo cará-
I ter ao processo de cupaeão do

solo urbano, estabelecendo ene.
ticia ntes de aprovei lamento
dos lotes. A promulgação da lei
estourou com0 uma bomba nos
meios imobiliários paulistas.

dicam que a saíra deste ano
superará do muito a do ano
passado, mesmo nas zonas em
ciue as chuvas íoram mais es-
cassas. Agora, com o corte das
verbas da VRC, prejudicando
sobremaneira o transporte, os
produtores não escondem sua
preocupação face as consequèn-
cias dessa situação.

— A Caixa Econômica reali-
xou em comente uma semana
4 mil operações. Tal falo, se-
gundo os peritos, serve para
demonstrar as tremendas difi-
cuidados com que luta a popu-
lação de Fortaleza.

me do Camila «Mort tn Fraude».

possiíveis. Aí impõem-se a cór
de 19áS, durante o carnaval
grande festa popular »

i-Ainas Gerais

$

i

MÉDICOS
DR. ALCEDO COUTINHO — Segundas, quartas o

cextas, das 14,30 fts 18 horns. Riu Álvaro Alvim, SI
— 3- — s/302 - tel*: 62-38US.

DR ANTÔNIO -ICSTINO PRESTES MENESES - CU*
Bica geral — Av. Nllo Peçanha, 165 — 10* — s/l.003 -
Diariamente das 12 fts 14 horas.

ÜR. ALFREDO EUGÊNIO - Clinica médica - llomeo
palia. Segundas quartas t sextas-feiras, lat 16 fts J» ho
ras. reli: Consultório: .3-3753 e res.: 25*5098. Rua Sete dc
Setembro. 219 - I' andar.

DR. CRANDOLO FONSECA - Terças, quintas e Sft* 
"

'.¦aiios. Sõ atende com hora marcada Rua Álvaro Alvim,
31 - 3' andar, sala 302 - tel.: 52-3815.

DEPÓSITO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO
ANACLETO RAMOS MACHADO

Vendemos pelo melhor preço qualqueí material de constraçüo
— Compramos também sobras de demolições, reíormas ou construções.

Rua General Polidoro, 19 Botafogo
Teietone: 26-9126

Em -zoàsti filiai de Nova Iguaçu temes, além de grande estoque
de tijolos, telhas, cimento, areia, pedras, etc. uma SERRARIA esoe-
tíaliiada em esquadrias. tacos, caibros. ripas. etc. — Pronta entrega

Sue 13 de Maio, 476 — Nova Iguaçu
Detalhes pelo telefone: 26-9226

CAFÉ HARMONIA
Bebidas nacionais e estrangeiras. — De tudo para todos. —
Ambiente de primeira ordem. — Rua Pedro Ernesto, nç 33.

— Telefone 23-4491 — Saúde.

Espírito Sanfc

f^^€Áo^à>JÍ^

DR ARMANDO FERREIRA - Clinica geral — Diag
nósliio e Tratamento EI.KTSÍOCARDIOGRAMA Diàrlamen
ie ilas !» às 17 horns, memis as quintas-feiras. Travessa Ma*
noel Coelho, 20(5 — Sele Pontes — S. Gonçalo — Tel.: 5*763.

PROFESSORES
I>RA PREiFUS - !'*rnii{*ês, In^lís, conversação, literatura,

pTU^raçfio para bolsas do estudos, viagens, <Iir.!<*m*'»«l. «*n... I- IP AN EMAttm* .-liwlc-nftxro.

Mtmiftlira

GUARDAS-CHUVAS - SOMBRINHAS ETC

Pabricam-se e Conserfam-se — Aceitam-se Bneomen-
das para o interior — Atacado e Varejo

RUA CARMELA DUTRA, 1.769 - LOJA - *
NILÓPOLIS - ESTADO DO RIO

F0RHECED0RA DE MATERIAIS DE G0MSTRÜQÂ0
OSWALDO QRUZ LTDA,

Tiíak ttlh», Cimento, Areia, Pedra e Ferragens «ra geiml Tferiai
« Madeiras. Entrega rápida e preços módir-v

Rua Carolina Machado. 1.050 — Loja
Rh» Maria Teixeira, -16 — Díoó«.U.*>

OSWALDO CRUZ

VITÓRIA, julho — Numa
grande assembléia realizada no i
dia 1' último no cine Floresta,'
no bairro de SSo Silvano, os jtrabalhadores em serrarias,
marcenarias e da construção
civil em geral, da cidade de Co-
latina, organizaram o seu sin-
dicaío, velha aspiração dos
operários.

Está cada vez mais com-
prometido diante da opinião
pública capixaba o principal
acusado do «escândalo do ca-
fé», sr. Osvaldo Zanelo. Várias
negociadas de que o sr. Zane-
lo tem partiripado estão vindo
à tona, já sendo o chefe inte*
gralisía identificado pelo povo

j <:om0 o maior negocista do Es-
I tado.

Com grande compareci-
mento popular vêm se reaiizan-1 do as mesas redondas promo-
vidas pela Comissão Central
pró-Melhoramentos dos 3air*
ros e Subúrbios de Vitória pa*
ra debater o trinômio «Ener-
gia, Transporte e Alimenta*
çao». A Cia. Central Brasileira,
que explora °s serviços de ele-
tricidade e transportes da Ca-
tal, foi vivamente estigmatl*
zada pelos presentes por sua
politica de tentar impedir por
todos os meios o desenvolvi*
mento econômico do ISstada

Ceará
FORTALEZA JuYho — O eoj**

te de verbas para a Rfide Fer,
roviária Cearense, destinadas
aos combustíveis e lubriíican-
tes, transformou-se em grave
ameaça para a economia do
SSstwJis- TAdu m .**bT.»wl5i-*í la-

j BELO HORIZONTE, julho]
- últimanvse as obras para o |

I aproveitamento como adubo do
i lixo domiciliar coletado na ca-
i piial, localizadas na Várzea cio
1 Felissimo e que atingem um

tota de 83 cubas.
I — ü sr. Paulo Pinheiro Cha-
' gas, que vinha excercendo as

funções dP Secretário de segu*
rança pública apresentou seu

: pedido de exoneração com o
fito de voltar ao exercício do
mandato de deputado federal.

Pernantoo
I RECIFE, julho — Foram
I decretadas novas tarifas para
I cabogramas e radiogramasi

iendo o governo cedido à pres.
s&o das empresas americanas.

j Os telegrafistas. porém, não
: entraram em nenhum acordo
J com as empresas até agora, em
I virtude da posição discrimina-
; tória por elas assumida. Co*

mo 6 sabido as empresas re-
| correrão em juizo da derrota
i que sofreram quando a 3» Jun*

ta de Conciliação e Julgamen-
to decidiu que pagassem sala-
lio-mínimo de maior aos esta-
tetas.

Realizou-se na cidade de
Paudalho o IV Encontro dos
prefeitos e vereadores da Zo.
na Norte do Estado, onde ío-
ram discutidos importantes as-
sunlos relacionados com os
nroblemas da produção agrlco*
ia, energia, transporte, água,
etc.

Trágico acidente vitimou
um aluno da Escola de Espe-
«alistas da Aeronáutica na
pista do aeroporto militar de
lbura. Vicente Inácio de Sou-
/a, natural de Minas Gerais,
foi apanhado por uma das hé-
lices de um avião tendo mor*
te horlveL

AllE.VAS SANGJIENTAS — i"*.a-
aa, Rolai, Aslórla, Olinda, -Meio,
Colonial, Primor e Mascote. Com
Mlchcl Ray, As 10 — 12 (estai;
ilua.s sessões, somente :io Plaza
u ltoial) — 2 — 4 — 6 —- S
,. lu horas.
DOM CASIIXO li O DEPUTADO
viirroxu -- Art-Pal&clo, Es-
kyes-Méler e Tijuca, Azteca' Uo-
Bárlo; Nacional, São Pedro c
Presidente, com Fernandel e
Glno Cervl, As 2 — 4 — 6 —¦ S
e lü horas.
O CÊt) E' TESTESrONHA — Pc-
lácio, lioxy, Madri, Maracanfi,
Imperator, Monte Castelho, l.lrús
de Pina e Central iNiteroi).
Com Deborah Kerr e Robert
Mltehum. As 2 —- 4 — 6 — S
e 10 horas.
O ULTIMO A10 — Império.
Com Alhln Skoda. Drama, As
2 — -l.oU -Ie 9,30 horas.
FllÜTOS UA VIOLÊNCIA — V!-
torla, Copacabana, Pirajii e
America. Com James Darron.
As '2 — 3,.!0 — 5,20 — 7 — li,40
e 10,20 horas,
VIDAS AMARGAS — Püthé,
Caruso, Para Todos, Muua, Rou-
Hen e Engenho de Dentro. Com
James Dean, Jullo Harrls, Ray-
monde Massey, .To Van Fleet e
Richard Ua valos, lloiário no
Pathé: às 1.30 — 3,40 — 5,50 —
— 8 e 10,10 horas.

OABAS *»0\As — Regência, -
nrar.co, Paraíso, Santa. Hc!e
Santa Cecília, Sfio José e T
nha. Com Serslo Coronc. ü
lonso Arau.

O FANTASMA l)l> (iK.V*.
CUSTEI), — Odeon, Mlramai
juea, Monte Castelo e Mar
ra. Com itandolpli Scott t. -'
i>ara Halle. As 2 — 3,10 -
— 7 —- s,40 e 10,20 horas.

A MORTE PA.-SSOC FOI'. 1
TO — Abolição, Avenida, .. .
de Sá. Com i'rank Silvei:
Jaime Smlth.

BATALHA DO KIO DA SK-i
•— Sio Luis, Rex, Rlan, Leblói
Carioca e Coliseu. Com Jor.
Gregson. e Anthony Quayle.
1,3U — 3,40 — 5,50 — 8 e :
lioras.

1'ESTIVAL TOM E JEEüy
Metro- Passeio, M et ro-TlJ ucí
Metro-Cupacabana. Dese;-.-..
méditos do galo e do car.'....
dongo. Sessão de 2 horas s. pai
Ur das 12, no Metro-Pissei*:
das 2 horas nos dernaít.

FESTIVAL «BALLET» -- Pt.v
Coletânea de {Umes de diverti
países com as mais famosas
guias do «bailai» Internado'
Mudança diária de progra.-
As 2 —¦ 4 — 6 — 8 * 10 Movi

I Maureen 0'Hara Processa
1 a Revista «Coníidential»
I Quer indenização de nm milhap d« áoí&ttt

f SANTA MÔNICA (Califórnia), 10 (FP) — A
^ atriz cinematográfica Maureen 0'Hara empnsfiSídefJ
I uma ação de difamagão contra a revista «Confidsri-
if. tial», à qual exige uma indenização, por perdas e ã&-

nos no montante de um milhão de dólares.
I Para justificar a diligência, miss 0'Hara bsí-süi-

ciona um artigo publicado em março último por
«Confídential» e que seria calunioso para ala

PEOGRAMA DO «FESTIVAL BALLEfs

Et> 
cegulnt» a ero|-r£»£ -Sft <asart* S*títt d* «MtuttKt*. -;ttJi '#-'-

nau sor ura dlt — hoji, «nimta-íeSra, sratiêfiilrt a &mí&« a*-*
SBASÜL* — «Csnto ie, CS«*« XícgK», de WQB, íis Steabru

à. âpcri <l* ?*duiicti ut& «multada QM*-Mata a «SSJlSí
Maure.

CHINA -
em Acrobacla»

rin1-.
FRANCA — «Bailado* d* Juillt* CtMmt», sou H*ar3>i<iffl» 'Sm

c Edmund Autran,
PORTUGAL

CM Jolclórlcai.

VENHA BUSCAR
A LAMBBETTA

ÀKAURY, o Ssi do* E1UJ64I
oierace: Bluifiei da Popelln*
2S0.00; Blusõea cambraia 150,00;
BlusOe» tricoline 130,00; Blusíes
Bom Linho 180,00; Camlsai Mo-toriíta» 150,00; CamlsaB Brancaa
Ana Escol 200,00; Blus5ei Ajuda
100,00. Exija o cupon da Lam-
bretta. Rua da Alfândega 818— !• andar. Rua Vinte de Abril7. Rua Jojé Maurício 2S6-A, naPenha a Av. Nllo Vrw-3*.. «M.
QXtr**, ». «» Mu..

Junto.
FRANÇA *

— «Dançai VindtmitlM*, -ratam* tndlttai tm ém

«Camlnhea da Saaea». aum Sztif Sai4!4i c «Kl *'"':

ESPANHA ~* «Tangulllo i\a Caila» s s**,->*.m£* SHttUsi fe*
jaahol». dolr. doa mal- populares bailados.

OBA-BRETANHA — «Lago do Cíin*>, CS2Q « Ball«l St!MSia».e--*nal, tendo como Ilgura principal da «lenço Men» ísfltífcyi **. Ett**?c
Sc» íTlceoüs, con- o Sadfere Wille i* Londrai.

FRANCA — «Slnlcnln M. Soitdta>, omb Ia* 'ÃtiiWí ÜM *•«;<¦'com Maurlce Bejart « Siüchells S«isn«ursi. 1« Granas .Wltaio í« Flet Moderno no Ter*st«> reiUfal, M» «n «''.nrífii*, t i' ns* íisít *.*'
prete» principal*.

— Amanhi, »aK*t*.!í«lr«, itDeeflle de Cílebr,» H)'l*".uo»ín lãmií» TclUrij.jiolí cú: .iú'c.-« "
ly* at .;-iik -.-t-nio colonas, 'r.i,-

Luíittllle ?íi«<5l x_ tíít-jaHíri» V»(*u!!s.V•a êm «Soi-.rjo ts.v JLtTtaoui», Aj?í»a Ultna-rÃ c.*.-. íjt,y."i.'* -iv *'
Vais» S« ct*.i.*iiaji l?^**s«b:>!!t*iaá *• ¦**«'*;;-•(>'•". «.»• *8av*-
*J«MM»-rt HU t* ***»¦- -- *-*****£». ¦ • -I.» MJii *Js

de «Lago üu* ÕznfiL
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niUlKH-MJIH ORDEM 0 VASO
Esta tarde, cm Moecou, o wguml» compromisso don vascainos na HHSS — Enfrentarão o aluai líder do cam»

peonato soviético*, o Dínamo dc Moscou — Cumulada dc gentiIr/as a equipe l.rnsildm — Ucscjani oh soviéti*
cor jogar no Brasil - (DE OSWALDO EUCUDES ARANHA, PAKA A IMPRENSA POPULAR)

.a'*' ¦'¦..'. y\ :':. >-.*/- i '1*

MOBCOU. 10 (Do Ouwaldo Ku-
ilida.. Aiâiih»,, .«pecial pnrn .«
[MPI.RNHA POPULAR) Ama
nbd à tnrde «m Moitcou, *_ oo,ui-
i». dn Clube do 11. gutiu. Vares
dn Oftirui («ra u mm imi-iiiiif.i
nnrtlda em canchas _ovláilc*n,
enfrentando desta ven, a fortt*
equipo (In Dlniimo «Ir Moscou,
atual líder do cnmpfonato fiovté.
tico dn r/invnto ano.

On Jocndorsa vnaciuilno.i osUo
multo animados em conuegulr
remilUulo _atls.n_6.lo, que «o tm»-
mo tempo qut* Ih'** Mrvit, de reu.
blltta.to, rraflrmc ar» loronfo-
ri*n soviéticos o alto nível do fu-
tebol briuillebro.

j$^_ffôÉj

Walter. o excelente atacante vascaino, que atuatS hofe em Moieou
contra o Dinamo local

M ARAUJO LOPES
m*ui«-«i tio instituto av

Medicina 1'ii.illva que truta
rApIdi. o i.fli.aziiii.iiti. ili'».
«•tcntoN o «IcHiinlniiiiliiK ilo dAr
do cnboçn, IMPOTÊNCIA, vn-
HnUnirulii iiuiviii.ii, fftiqueZK
gorai; ücmiiii, camelrai, ton-
lum», timiiti'/, pálido*, ire-inoriin, ataque., InileiiiAo
iiuurmtcnlu, :n.r«l<> -. Insiinlii,
norvoilimn, n«ma, timniiiiltc,
Irrltnhlllilnilr, frli-ZH scxiinl,
m.lnn.nlla, oliscMfto» etc. Av
lplrnnj.li. 1.2-18, 8.», 80S, fo-
ne: 34-3*4)8, Oti.ii «llárlnmun-
to «Hora «la Saúde» — B lm-
ru» — Dlfuaoru X — Domin-
«o Slt .|r>m — SAo Pnulo —
Filial nn Hio — il un México.
11 — 17.» - Koncs: <12-l!_._
—• ItAillii Metrnpolltunn —
lüh .Idni — SAbnuiM o ilomln-
tfüh 7h -13m.

CTJMiriiAUOR DB OEimiiEZA
OB VASOAINO»

lX.ll.' qUO i-l. IMI.im ft IMCIH
o* ioindorex «« pnrfrlrns vimcnl-
noti vi^in i.cniln |.|iiinili-.ilii-i d»
KdiitH /ii» il" ('-'!;« n uriluin pi.
Ini (llrliii-ntu.. 0 iiirin-iiin-i:: at*c
vliltVdH, eom i"iti u -íiii de |>iu
Mios « atonçõM.

ni.3Ejo dos jogado1. Ea
RU8803: JOOAll NO BllAOlU

Oi loRiulorcH e nliui-nu.. an.
VHI,l'i,.s (H.glIlHlo OH 11.HillIul -l
li ni ii-iiii M-niii ,n , vftNCiiInoi ti
grane.! viiiiiiiiin (ti'.-ii....-i do Iok.i
ri-in nn ii..cn, poli dos.Jnm iiwiU
to conhecer n torra «nüi* ho vn-

rntitrnm oi gmndii mnliiimrldtiii
do nu iini
ESCALADOS OS VA.HCA.NOS

Bor.. n logulnto .iiülp. tio Viu-
rn ..ue InlolnrA a parlldt. címiu
inrrtoi llílio, Ortiinhn, Vlniui o
Orlando. Uurto o Dwlo, Sabnj
rft, \\ itlti-r. Vnvii, l.lvinhn ou Al-
mil o IMiixii.

Jogam Hoje em Belo Horizonte
Flamengo x Atlético Mineiro

GRANDE INTERESSE PELO JOGO NA CAPITAL MINEIRA

"., ¦2ffi'^"~r-*m^r-»?rv*t ~~—• n r . 

KM» liolto um ll. I" llnri/.unli',
toromoa umn Intorcsvanto polojn
amistocn nuo reunira um equipou
do Chilm do Hpkiiiii» do Flnmon-
in. contra a forte equipe «ln Atlé-
tiro Mineiro, pontn-cnntpoBo ml-
nelro ile futebo.

orani.l. expectativa
pelo jocio

Ttcinn im capital mlnclrn uron-
d« expectativa pula parllila «lenta
noite, pois «« rubro nogro possui
lncont&vel luulíln «Io uileptos na-

Representou Bem o Futebol Brasileiro
Resumo da «xeimão do E e Bahia pela Europa — 13 vitórias, 8 dorrotai o 4 empates —

Triunfal recepção na loa Terra
Da -..-.it.. >.- um& m»gttlflt_a

-.•xctirsão p:)o exterior, passou
por cs'.a Capititl, e até jogou em
Salvador, a garbosa dclegnçSo do
K.C. Bahia que cs: creveu na Eu-
ropu i.ma cfas paginas mais bri..
Ihantes do íutebol brasileiro.
RECEBERAM EM SALVADOR

r..'.CEPÇAO TRIUNFAL
Os jogadores da bahia, rece-

Mrr.ir. gigantesca recepç&o rte
votlta, à sua t.rra, como nenhum
(jiiiro time baiano recebeu, com-
parecendo ao desembarque o pro.
prio covernodar do Estado, que
f-z em nome do povo baiano
uma calorosa saudat-Ao ttos jo-
pn dores e dirigentes do Bahia,

Reproduzimos abalxo.todoa o*

w»u__aa___ obtldon peto clube
baiano na Europa:

NA INGIiATERRA: Bahia 1 x
3 Chels.a — Bahia 3 x Brand-
íord 5

NA ALEMANHA: Bahia 1 x t
Hamburgo — Bahia 3x0 Braua.
cheiwg

NA FRANÇA: Bahia _ x Le
Havre 1.

NA TCHECOBI-OVAQülA: Ba-
hla 9 x 2 SelecSo B da Tcho-
eoslovAqula.

Ballla I x 0 Slovm
Bahia 3x 1 Ptlsner
Bahia 3x 2 Koslce
NA IUGOSLÁVIA: Baíila i x

S Estrela Vermelha
NOS PAÍSES BBCANDINA-

VOS: ,
Bahia 2 x 1 Soleçáo de Cope-

nhague
Bahia 5 x 0 seleção dc Aalborg
Bahia 5x4 Allance
Bahia 3x3 Arthurs
Bahia 5 x 1 Kassel
Bahia 1 x 1 Staniiait
Bahla 2x3 Vinlo
Bahia 2x2 Venlo
Bahia 0x3 Basel
Bahia 4x2 Seleção de Cope-

nhague
Bahia 5 x 1 Vejlo

O BAHIA
NA UNIÃO SOVIÉTICA

Das mais f *llres toi a têmpora-
da do E. C. Bahia na URSS,
desde o momento que o, brasi-

leitos pisaram cm solo russo Io-
ram cumulados rt_ gentilezas p*
loa de.vcrtistaa soviéticos, (pie
culminaram tanto no Jiis" dj en-
trada como nos deniais, com
enormes faixas nos locais das
partidas ,com di:-;rjs de con-
graçamento esportivo.

RESULTADOS DOS JOC.03
NA URSS

Bahia 2 x 1 Torpedo
Bahia 3x4 Zenilh
Bahia 0x0 Spartac
Bahia 2x0 Kietchlno.
Consregulram os baiano;, nr**-

ta excursão, os seguintes mune-
ros:

Vitórias: 13
Derrotas: 8
Empates: 4

Esporte Independente & Esporte Independente >- Esporte Indepen

LIGA DE HONORIO GURGEL
om a Derrota do Ipiranga F.C."lou a Isolar-se na Liderança o O. Verde

Teve Efcíiuíncle. o campeonato
Sa Lifra de Honôrio Gurgel com
a. reailzaçSo dos Jogos Ca sfltlma.
rodada do returno.

No clássico realizado no "ai-
capúo" ,,d Estrada Joilo Paulo
pntro o Barros Filho e o Iplran-
pa. o.i comandados de Hernant
carrilho levaram » melhor por
J x 2.

Tnindo os verde-rubroa da 11-
ilerança que passou a «er ooupn-
da pelo Ouro Verde Isoladamente.

O JOGO
Quem presenciou o Inicio avas-

salador do Ipiranga domingo úl-
Umo, quando com 1 minuto ,1&
havia colhido seu primeiro ten-
io por lntermídlo de Moaclr, fru-
to da cobrança do uma falta na
ilnba mêdla dna locais. Nüo po-
dorla de síi consclõncki tê-lo co-
n-.o perdedor, nlndn mais snbon-
.lo-se t(ue o Barrou Filho apre-
sentaya-se com quatro des-
falnues.

Decorria o cotejo com equlll-
hrio quando aos doía minutos
era decretado o empate por ln-
termêdlo de Jorge, para o Bar-

rus Filho fruto de uma fiilhn. do
goleiro Nel,

Ao» 20 minutos íoi novamente
movimentado o placar em favor
do Barroa Filho por intermédio
de Amt-rlco, com 2x1 em favor
dos alvI-verdCB encerrai-»* a
primeira, tam.

FINA-.: IXI BARROi. FILHO

O» «niarent* • olnoo minutos
finais apresentou um dosanrolar
mais movimentado e oom certo
equilíbrio, aendo que oa avantes jdo Ipiranga tiveram por quatro
vezes consecutivas goals feitos'
e desperdlyaram merco a falta
de cancha e demasiado nervo-i
sisçio.

Nesta fane maia doi» tentou to-
ram consignados, um para cada
lado.

Para o Barros Filho aos 25
minutos por intermédio de Jorge
e para o Ipiranga aos 35 minu-
tos rto autoria do Pernambuco.

DETALHBB
BARROS FILHO — Aldemar:

Silvio e Betinho; Malldo, Paulo

ESPORTE NA ZONA SUL

onita Vitória do Juventude
(Ipanema) Espetacular Goleada
do 7 de Setembro (Lcblon)

Tarde movimentada para oa grêmios da Zona
Siü — Bonita vitória do tricolor — Embora
lutando de ígnal para igual foi batido o Azteea

—Detalhes
O Sete de Setembro do Leblon

íoi até à Barra da Tijuca do-
mlngo último onde enfrentou o
clube local © colheu espetacular
vitória por 8x0.

Os avantes rubros-anls em tar-
de de gala fizeram o que bem
entenderam com a retaguarda
local e oa tentos foram surgindo
oom uma facilidade espantosa..

Apôs o oitavo tento os da
IF-íala> do Pinto limitaram-» a
fa»r exibição.

Na preliminar o Barm l«ron
«. melhor por 5 x S.

JUVENTUDE S X 1
Adversário difícil e oombatl-.o

foi o Real F. C. para o Juven-
tude d» Ipanema no cotejo rea-
llzado domingo na Zona Sul. Os
tricolores apôs uma luta tit&nlca
conseguiram vencei- por !il,

Na preliminar ainda venceu o
íuventude por 3x0.

o Ivo; Wagnilsun, l.jalma, Am6-
rico. Jorge e Moaclr.

IPIRANGA — Nei; Jloaclr o
Zurungai Jarbaa, Nego Vellio e
Waltinho; Jovellr, Bira, Itixi-
nho, iialco o Pernambuco.

Goleadores: .Jorgo (2) e
Amãrico para 0s vencedores e
Pernambuco (1) e Moaclr (1)
pró Ipiranga.

PRELIMINAR: O Barros
Filho manteve sua posição <Ie
Iider e invicto vencendo pelo
elevado placar de 9 x 2.

Em luta pela vicelirierança
defrontaram-se as equipes do
Mengo e do Costa Barros no
gramado des'e ultimo cujo des-
fecho acusou a merecida vi-
tórla dos pupilos do Professor
lrineu por 3x1 íirmando-se
assim os alvi-rubros como sé-
ri0 candidato ao titulo com a
diferença de um ponto do Iider
Ouro Verde.

Na preliminar: venceram os
de Costa Barros por W x O.

OURO VERDE ISOLADO
NA LIDERANÇA

Ganhando dois pontinhos
sem fazer força motivo pelo
nãu comparecimento do União
dc Rocha Miranda.

O Ouro Verde em conse-
(.uència da derrota do lpiran-
ga passou a comandar sozinho
o pelotão com 7 pontos perdi-
dos.

Na preliminar também os
grêmios da Rua Piracaia lau-
roou-se por W x O.

ENTREGOU OS PONTOS
O JUVENTUS

O Liberdade ganhou dois
pontos sem sair de casa pôs

o juventus entregou on pon-
I tos ao adversário.

OBSERVAÇÕES
1 O representante do Juven-
i tus na ultima reunião do
I «Conselho, solicitou adiumon-
| to da peleja mais não tendo
, sido atendido agiu da forma
! acima cientificando a entida-
| '!.? antecipadamente. Pois ti-
I nha outros compromissos a
; saldar na mo.ima data.

Aproveitando o feriado da
Autonomia Mengo e Jiivonliis
rèalisaram um jogo adiado do
turno. Cujo vencedor oficial-
mento foi o Mengo por W.O..
Devido ao grêmio do Morro
de Santo Antônio não ter se
apresentado completo.

No prélio amistoso acertado
pelas diretorias o Mengo saiu
vencedor pelas diretorias o
Mengo saiu vencedor por 2 x 0
tentos de autoria de Doca e
Peixoto.

COLOCAÇÕES
AMADORES

1' Ouro Verde 7 pp.; 2» Cos-
ta Barros, 8 p.p.; 2» Barros
Filho, 8 p.p.; 3' Iprianga, 9
p.p.; 4» Mengo, 10 p.p.; 5" Li-
herdade, 12 p.p..

GRANDEÕFERTÃ
DE PIJAMAS

Pijamas em superior tricollneUsa por apenas Cr$ 280,00. Pila-mas em tricollne extra listradaOrS 320,00. Amaury lhe ofereceainda a oportunidade de ganharuma Lambrelta. Exija seu cupon.Hua da Alfândega 318 — 1' nn-dar. Kua Vinte dn Abril 7. PaiaJosé Maurício 28H-A, na PenhaAv. Nllo Pecanha 276, Caxias,E. do Kio.

Liga Süb-iri-an-i 1
Tendo como objetivo acer- ** 

j
ta maiores detalhes sdbre £ Ú j
divulgação das atividades da p !

localizada ú
¦íá "Liga Suburban.

fem 
Vai Lobo.

Solicitamos o compareci- ^
H mento em nossa rerlaçSo de ||
H um dos dirigentes d.* novel fe
ÍJ entidadt qut deverá procurar &
3 nosio companheiro K. Tim- tt
m beiro, do» IS à*. 20 horai
| pelos (-.lofrinej 22-ÍO?r1 ™" 1$

CAIU DE P&
O AiTTECA

O Azteca de Botafogo pre-liou domingo último, com o
Serrano np campo deste em
Ipanema e f-pôs 90 minutos de
movimentada e equilibrada ]
porfia os locais mais felizes',
nas finalizações conseguiram
levar a melhor pela contagem |mínima. ,

Na preliminar também
renhidamente disputada o gré-mio local saiu vencedor por1x0.

BONITA VITORIA S)0
TRICOLOR

Tricolor F. C. e Gávea F. C,
mais uma vez mediram ÍOrça»
no último domingo om mateh
cheio «le colorido e jogadas de
alta. clasau, ao fim do embate o
marcador aouMiva a bonita e me-
recida vitória do Tricolor poi-
3 x 0.

Na preliminar os iníanüs «io
Tricolor impOs contundente go-
leada. pelo escore de 10 x í

VITÓRIA SUADA DO
GRÊMIO IMPERIAL

O Grêmio Imperial de Sáo
Cristóvão recepcionou domin-
go último seu co-irmâo o Can-
tagalo F. C. de Ipanema quan-do realizaram uma boa parti-da amistosa que após wirias
oscilações no placar terminou
rom n triunfo dn grêmio rto
Rairro rio Tmpcradn-i por cln-
rn .1 quatro,

1'arribêni na preliminar o
anclamfiiio do prílio foi i-<\u\-
librado e finalizou >-oii, :. .'!'fl
cil vitória Soe locai» oui * x H.

MEU C A N TIN H 0
Por K. Timbeiro

«lurl.i o.i|iltul, n o Atlítlco Minei-
rn posHul n mnlor a iiiiiIh .mu-
hIiik*.len (mvlilii dn cjipltnl mou-
tillllirvii. Akkíiii iionilu, ulfiii do
desfile rio consníirniloH uítroa
comu PavAo, Doqulnhii, Jortluti,
/'.:ii,-iil«i no lado do (''InmonRO e
Afonno, Thomnr.lnlio o outron po-
in All.tluo luioino» iiIiiiIil um ul-
santesco iludo do torchlus.

ESCALADO O FLAMENGO

O treinador Eleitas Solich JA
escalou o quadro iiun entrar.1 do
salda esta noite on* Bolo llorlzon-
te: Fernandu, Tomlros, Pavilo o
Jordan, 1-Msnu o Dequlnha, .loel.
Duca, HenilqUO (I.11I7. Carlos), ê"
Dlda c Zasaiii.

placar
esoort
mmsSSkWBtmmmSkmmtmWSSS

- •'¦ffl-f'^HftI %

yMM \
Dcquinliii J

tawBSâ tnwmtmm '¦' fmmwmMEBB» >

íiRfl aWú\ '-^HíésS 1 \\IVO l **w*)
MW-WB* V »$ÊuSma I <*

Esta noite, em Costa Rica: Bangu x Seleção local; esta
tardo, em Moscou: Vasco x Dínamo dc Moscou; eslá noite,
om Belo Horizonte: Flamengo x Atlético Mineiro: esta noiio,
om Niterói: Canto do Rio x América.

Treinos de hoje, cm Bariri: Olaria; em Conselheiro Gal-
vão: Madureira; cm S. Januário: Vasco (misto) o cm General
Severiano: Botafogo (misto).

CüífiO RESPOSTA ÀS GHÍT13A3

Ofensas à Crônica Esportiva
DESELEGANTE ATITUDE DO SR. LUIZ MURGEL

Reuntram-se, ante-ontem. os
«Ihigentea >U ClID, do CND o
dos clujies cariocas para umn trfl-
cu tio nplniõos sobre ;i sltuncfio
aluai do tutoliol entre nOs- Com-
pareceram «is sciíiilntea illrlgen-
les ilo nosso osnortò, ontro ou-
tros: dep. OotulUu Staiiing". prc-
nldento do CND, Antônio do Pas-
so, presidente da PAIP. Joi*í;e ilo
Paula, pelo Fluminense, Hilton
Santos, poli» Flamengo, Clovls
Monteiro, pelo Sfio Cristóvão.
Fausto Almeida, pelo Bangu,
Arthur Pires e Calçada, polo Vas-
co da Guina, nonato Vilela, pelo
Canto do llio e ainda os senho-
res Abai In Tobet o tlnstSo Soa-
res de Moura pela CBD.

Noi-malmeiite, pouca atenção
liaríamos a esta reunião, pois
comu todas em «me estes senho-
ros comparecem fala-se muito o
ugc-se muito pouco.

Mas o oue temos a destacai- sdo
ns infelicíssimas deeltiraçiões do
sr. Luiz Mui-gel sabre a crônica |
esportiva, segundo êsle senhor, I

a crônica esportiva exerce Influ-
Dncia maléfica ^..!ll•e o e.porte, e
ele, como médico, recomendaria
nos iTunislas esportivos um exa-
me psíquico pois "n crônica es-
portiva fio eotnpSe em sua gran-
do nialotia de masoquistas e pa-
ranôicos."

f:. assim, mais uma \*6z com-
provada a desfaçatez destes elo-
inentos quo dominam a CBp, pois
um <' t-iitlss Alurgol ousa atacarj
profissionais dos t;inW sô tora.
recebido favores. *

UMA LAMBRETTA '
EM SEU DESTINO |
Otettd de AMAUUY nue lhe

oferece; Cuecas fundo chato a
80,00. Cuecas fuiul.i cliato em
superior tricollne 50,00. Hlusão
em superior eambruia de linho
inglesa 500,00 o o cupon paruvo.cô concorrer a Lnmbretta. Rua
(I.i Alfândega 31S -- 1» andar,
Una Vinte rto Abril 7 loja, Rua
Jòsá Maiuiciu 28B-A, na penha e
Av. Nllo Pe.anha 'J70, Caxias,
E. do Kio.

CAIIRIH l Hill ANOS
-*i..«im,?Bí*a* As. "! Iu,nw' " Slndtcalo dou Tr«halh«rtor«i «n( ftrrli Urbnnpi fará umn nuomb _ n ffornl pnrn dn "orar 

iflbrS
do aSvH M "" Cln' Cnrrlí " '''" u»nSlnWpj3

CKRAMlCAS K OI.AHIAM
Oh iiuimilindi.roH om oor&mlcng a olnrln», pnrn .iiitnrl*.nr ¦ú rotorln n ratuinr «Isildlo colollvo, vAo ho rounlr om 

"num
blúln, ninniilii.. fts 19 hora», nm hcu Sindicato

l*R0FiSB80RR8
Eítft marcada paru o próximo dln 15, Ah io horni a «oieui.dndu do po«o 'l\»;|^t^'y^N«]!»{!-^ ao, IWSS
Scrllo íonllzndim, no próximo din 13, ns ololcfloi pnrn r«no-vng.u. na Dlroinrin cia Unido dog Opirorloà Munfolpali Avoluçfio serA dnn 10 ns IH horas »»«"oipow, n

CARNK8 I. DtCRIVADOS
O Sindicato dog Truliiilhiidorcs nu» Indúitrlag do Cnrnc» eDorlvado» dc r- rir» ronllzarfli amanho, umn nwomhl.ln fts 18Uiirns, pmii tratar da campanha por aumouto do galftroí cmquu i'..i«. ompcnhndo. '

Ai:ni),MAi)(iiti;s
Pnrn Julciimonto do nH.ocIndoa fnltõgoH o irntnr do ouiroansgunioR, o Sindicato dos Amimadores, oslA convocnndo seu.-.UHsouiuiluK pnrn num nssomblóln, nmnnhO Ag 11 horns .m nuasedo sorlítl

MOINHOS
As ololcOos imrçlnls siiplompntnrcs, no Sindicato dos Trabn-l adores uu ndiistrla do Trigo, reforontea A uma dn fftbrlca doIscollog Almorós , que foi nnulndn, sorfu. realizadas hoje,(ias ,s ns is horns, A menu coletora funclonarA nn «uu dnriumlKin, 3,

UANOARIOS
A fim de sollelinr n convocaçAo de uma mosa redonda na.cional, ontro reprosentnntes dns entidades hancárlag o dos ban-quolros, para dlsciiilr „ aumento salarial, os bancArlos vftovíillziir. .¦iiiiiin in, umn grande concentrnçno uns oscadorlas doMinistério do Trabalho. "••<_.coau>o.si'rot.ES di; miskas

O S ndlcau ain Composltorc. do Municn' convocou umaAssemblôln Gorai Ordlnfir)n para d dia i« de iulho As 18horas, nn sedo dn ABI, para discussão o aprovnçfto da ProvisãoOrçamentArln para o exercício de 1U5U.
COMISSiiRIOS

Serã,, realizadas os elelçõas no Sindicato dos ComlssA-rios dn Marinho Mercante, no din 23 do agosto, poin renovacttoda Diretoria: Conselho Fiscal e Representantes da FederacftNacional dos Marítimos ¦ ™
MESTRE !>E l'EQUENA CABOTAGE«MO Sindicato dos Mestres de Pequena Cabotagem, da MarinhaMercante, convocou as eleições para rcnovaçfto da Dire orlaConseho Fiscal c Representantes da Federa.no Noctona dosMarítimos para o dia 15 do agosto

£i.i:3isa.o Hacionai dos Taifeiros, Culinários
e Pa.í..iGa_lo_'3s Marítimos

Siirh': Rua Senador Pompou, 122, i • andar — Tel •
43-0349 - Rio de Janeiro

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Diretoria clu .Sindicato Nacional dos Taifei-

ros, Culinários e Panificadoras Marítimos convoca
todos ps seus associados quitei., e em pleno gozo dos
direitos sociais, a comparecer a Assembléia Geral
E\U ünária a realizar-se no próximo dia 13 de
julho 1957 (sábado) às 12 c 13 horas em primei-ra c segunda convocação respectivamente, com a
seguinte

ORDEM DO DIA:
leitura, discussão e aprovação da ata da assem-
lilóia anterior;
leitura do expediente;
discutir e deliberar a posição do Sindicato, em
lace da greve marcada para o dia 15 do cor-
rente pelos Sindicatos dos Oficiais de Niiutica,
Oficiais de Máquinas e Condutores Motoristas e
Radiotelegrafistas;
discutir sobre a transformação do Lóide Bra-
sileiro P/N, e Companhia dc Navegação Cos-
teira P,'N, em sociedade de economia Mista:
assuntos gerais.
Rio de Janeiro; 10 de julho de 1957.

-José Pereira dos Santos — Secretário

a)

bl
c)

d)

e)
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m PRÓXIMO D!A 15:

Será Empossada
no Sindicato

Ornnilo Mlenldnde tostiva estú.
niiirctúla para o próximo dia tíí,
íis 10 lun-iis, nn soilo do Sindicato
(Ipí. professores Soouiulúrios o
Prluifiiro «lesta Capital, fi iiuo
ostíi mitronda pava inuiclo «lia a
posy.í da nova rtl reto via eleita no
pleito há dias encerrado para re-
novuçiío ila Dlratorla Cònsolho
KJíscal e Delegados a Federação.
A diretoria, iiue transmitiríi n
ninndato :m.s (llrigçntes clcituH
estfi, convidando a todos os pro-
feusores para assistirem il posso
cuja solunklado terá lugar, na
e«..«1u ila entidade, ii av. 13 «ie
maio, 13, i. andar, sala, 402. Em
seguida à .solenidade de transmis-
são «los cargos, serft oferecido um

a Nova Diretoria
dos Professores

j coquetel aos presentes.
í DS NOVOS DIRIGENTES.

A nova diretoria, eleita panfc
dirigi'.- os destinos do Slndlcatá
dos ProÇossores no biênio do 51
a 59, está composta dos segulntef
associados: Cara a Diretoria!
.lusí do Almeida Barreto, Aífon»
so .Martins Saldanha, Aurélio Gori
mes de Oliveira, Carlos da Silva.
Teixeira, Jos. Aguirro e Heliof
Marques da Silva. Para o Cons»»
lho Fiscal: José Cândido Filho,
Atidlel Fernandes Brasil o Sylvl»
Serpa Costa, Para Kepresentani
tos no Conselho ila Federaçâpí
Ilayard Deinarla Bolteux, Ber«
nardo Sandle a Vera Oliva é»
Couto.

Venceu amante o Boíafooo
Abatido o quadro espanhol do Sevilla, por quatro a zero — Expulsos Paulinho e um jogador espa-

nhol por se terem desavindo em campo — 0 jogo, segundo a "France Presse"

IRRESPONSÁVEIS
E' profundamente {arnentávçl e penoso para nós qutíacompanhamos de perto o surto crescente de progresso queatravessa o 'espor... amador independente" ter que critic.ircertos grêmios ou mesmo desportistas, se o fazemos e imbuídoaas melhores JntençõW e prqcurando apontar os erros e indi-eanoo-lhes o caminho certo.
Ainda agora está a Liga Amadorista de Honórlo Gur-m, com um sério problema e na eminência de perder umfiliado exclusivamente por culpa da irresponsabilidade de cer-tos elementos que militam os grêmios suburbanos.O caso em foco, está ligado ao Mengo A. C, que no pré-lio Irente ao Liberdade colocou em campo um atleta sem ins-crição. O regulamento é taxativo e além de perdas dos pon-tos o grêmio infrator está sujeito a outras punições.Na última reunião do Conselho o caso foi abordado e orepresentante do Mengo cita que houve comum acordo do;*dversário para que o mesmo usa-se o atleta, o que é incon-

ceblvel, pelo andamento de questão este escriba já ouviu am-
bas as partes e pelo visto e dentro da legalidade o Liberdade
terá. que ser dado como vencedor em um prélio que foi der-
rotado.

De quem é a, culpa? Exclusivamente do Mengo que n5odeveria ter-se. utilizado de um atleta sem condição de jogo.
Naturalmente logo mais após conhecer o pronunciamentoo Mengo se retire da 'Xiga" medida que se concretizada o co-

locara numa situação delicada e anti desportiva, não queren-do conhecer seu erro. O acertado seria sua diretoria apurar
quem foi o responsável pelo desllse e puni-lo, continuando a
trilha brilhante que até agora verti mantendo nos primeiros
postos da tabela.

Resta-no. agora fa_er um apelo aos "Dirigentes" do trl-
eolor da Uua Ururai para que a.jani com bom-senso e dentro
das normas desportivas pós ò esporte nSo é só vencer o pri-mordia! o Mhor competir «j aceitar os revezes oomo verdadeiros I
(lesportislj*.

CARACAS, 10 (FPI — Com n
mei-xido triunfo da equipo do
Botafogo, do Bio de Janeiro, por
4 x 0, terminou à iioiic passada
o encontro, carente de técnica
e de emoção, entre a formação
carioca e a equipe do S^viila, no
primeiro mateh cio segundo tur.
no ri;v série internacional de fu-
t'.l)ol; disputado no estádio olim-
pico, desta Capital,

O Botafogo entrou em cam-
po com a seguinte formação-,
Amaury, Thomé e Nilton, Ma-
tias, Pampolinl e Beto, Garrin.
rha, Didi, Paulinho, Edson n
Quarciitinha,

TODO O MUNDO
TEM LAMBRETTA
Só voeê 6 que não tem. Apro-

velte essa oportunidade que
AMAURY lhe eferece de você
tamhém possuir a 3ua Lambret-
ta e verá como a vida é boa. E,
qualquer loja de Amaury você
conseguirá o seu cupon seja qual
fôr a sua compra. Rua da Al-
fandega 31S — 1» andar. Rua
Vinte de Abril 7, Rua José Mau-
rido 28(1, na Penha. Av. Nllo

Poçanlia 276, Caxias, E, do Rio.

I O Sevilla alinhou: «luvler, Ma-
| ravér, Oanipanar. Valero, Soga,

Herrera, Aavenlo, Domechon,
Quirro, p.pln o Paulet.

I Arbitrou a peleja o venezuc-
I lano Ynnez.

j Começou o jogo coni Uiovlmen-
tos rápidos,, sllOcdundo-se o pe-
rigo nas duas metas. Amaury
e Javier mostram suas qualida-
des ao deter, respec.Ivamiante, os
tiros de Quirro e Didi. Aos trè-
ze minutos, sobrjwm o primei-
vo goal. de Paulinho, mediante
um disparo dc grande efeito, que
enganou o arquelro sevilhano.
Quatro minutos depois, o árbl-
tro expulsou de campo Herrera
e Paulinho, pela troca de socos
havida entr. os dois, motivando
a suspensão do jogo durante cin..
co minutos.

A equipe espanhola lança-se
com Ímpeto em busca do empa-
te, mas os dianteiros se mostram
desacertados è malogram várias

! oportunidades, especialmente Pa-
nuct, que atirou para fora a pen-
lota, quando ae encontrava sO-
r':-íio ante a meta brasileira,

Com pleno domínio cio Sev'1
la. Garrincha marca o segundo

goal, aproveitando uin contra-
-ataque para emaranhar-se
em campo, advei-so e atirar de
viés para a meta, aos 31 minu-
tos. Pouco antes do intervalo,
Bjepln esteve a ponto de reóu-
zir a vantagem, maa impediu-o
í. r*r:''ada intervenção do guarda
-::i .:'.,i carioca,

Arza substituiu pairuet e o jO-
go conserva, na segunda etapa,
a fisionomia do primeiro perto-
cio. com infrutífero predomínio
sevilhano e vertiginoso contra-
-ataques do Botafogo, que Joga
com meia máquina. Aos 13 ml-
nutos, Garrincha executa um ti-
ro qus Didi remata de cabeça,
nas malhas sevllhanas. Mas o
Sevilha n&o se entrega, apesar
da desvantagem de três goals.
3su entusiasmo, porém, nfto bas-
ta para derrotar Amaury, p«r-
feltamente apoiado por Thomé
e Nilton Santos. Soa*, lutador
infatigável, alimenta a «ant*»,
mas Arza, Quirro « Pepln des-
perdleam ocasl&es per falta de
precisão e astücla nos arrema-
tes.

Aos 40 minutos, aflrriaeha ra-
rfíhe um passe t_e DKH *b*»i» ln-
!...._;ur a Pelota nas malhas it-
vtlhanas, Nos últimos minutos.

AméricH x Canto do Rio
Esta Noite am Caio Martins
0 jogo será como que um |.repafativo para o torneio início de domingo

América « Canto do Kio, dispu-
tarlo euta nolto no estádio de
Calo Martins am Niterói, uma
partida revanche da que foi rea-
llznda quarta feira paaada em
Campos Sales e qus terminou !
eom a vitória dos americanos por i
I Jl,

Espera-se no estádio do slmpn- •
Mce alvi ooloet* .mu boa _ssi8-

Urícia, pois coza o America de
muitas simpatias entro os torce-
dores de Niterói.

Vale ainda notar, que este jogo
servira eomo ultimo preparativo
daí duas equipes, parn o torneio
Inicio .le domingo no Maracanã.

QUADROS PROVÁVEIS
Amót-lca: Pompela. Rubem,

Edson e Lulco, Maneco u Agnelo, j

Canário, Alarcon, Leoaldaa, Ko-
melro e Fererlra.

Canto do Rio: Pedro, Walter,
Paulo e Arnóblo, Vítor e Dodooa,
Célio, Osmar, Zequlnlia. Mltuea

Sandoval ou Jairo.
A partida preliminar fn-aru a

«urso do Canto ilo Rio, e o liorá-
rio Ua partida esta previsto para
as 31,íl0 horaa.

Edson e Quarentlnha quase Mta'
mentam a contagem para os bra»
siiei-os. mas falhou-lhes o got<
pe a o 4 x 0 permanece no mas*»
cador como resultado finai **»
encontro.

NOTICIÁRIO

O O arquelro Garcia ex-defe»
sor do Flamengo assinará
oom o Ponto Preta, Por 6s_#
compromisso, Garcia recebe»
rá 25 mil cruzeiros menaahb

O O half-dlrelto Batatate, d*Fluminense, foi trocado pel»tricolor com o Guarani, d*
Campinas, pelo juvenil E*
gard.

O O arquelro Mauro, ex-Juvenf
do Vasco e considerado m*§
doa arqueiros de maior _*>
toro no futebol carioca, _r>
sinou como profissional pelaCanto do Bio.

O A delegação do São Crist»
vão embarcará segunda-feln.
para a capital paulista, ond»
jogará terça-feira conttf
o Corintians como parte de
transferência do centro mí
dio Benedito.

O A equipe do América Joganl
sábado e domingo pr6____o_»
no Maranhüo. %

O O Flamengo pediu a Impaev
tância de 500 mil cruzeiro»
para jogar sábado à nojtt
contra o Benfica, no Ma_*_.-
oanã. Os promotores és
vinda do clube luso contra-
propuzeram a importancit*
de 400 mil cruzeiros, que foi
aceita pelo clube da Gávea

O Renovaram contrato com i
Olaria os excelentes Joe-ad'
tt» Walter, Benato • _U_r»
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Portuários, Marítimos e Ferroviário*
Cogitam um Pacto de Ação Com»

Nova assembléia itmaiihí», da Unifio dos Portuários do Brusll — Trwwlorma^o dos porto-,,
uma nmeiica «|U-i- so ofotlvn — Também em vluta n realtaasilo do um Congresso Nacional dos

Portuários — Frente unics contra a traiiKlormat.no de parte tio -t-atrimônio nacional om nm»

prí-Hai, de economia mista

ANO X — Ido «lo Jnnoiro, Quinto-folrn, lide julho do 19S7 — N. 2,1 «fl

DIRETOR: PEDRO MOTTA LIMA

Está Sobrando flgua e a População
Continua Ainda de Lata na Cabeça

Em abandono os antigos reservatórios que ainda podem ser utilizados — Má distribuição, a causa da seca quase generalizada — Sobram 200 j
milhões de litros enquanto a população está morrendo de sede — Um lembrete ao chefe do Executivo Municipal — (Rep. de Maurício de Almeida) i

O 
Rio de Janeiro, lioje com mais de 3 mHhôes de habltan-

tes, sempre tevo, desde sua fundação, um grande pro»
blema que até os nossos dias nfio foi solucionado — ti falia
dágua Com uma disponibilidade de 870 milhões de litros
D população da Capital da República sofre há dezenas de anos
o-martírio da falta do precioso liquido. Apesar de ser um

.problema angustiante e sua solução reclamada a* todo ins»
tante nela população carioca, até hoje os poderes públicos nilo

¦deram" uma salda mesmo que provisória.
Milhões ile cruzeiros sáo casto»*' Oe litros ilüttuu (namoros redon
obras coniiiuniiii son«lo cons-

Irulilns e InauRuradns, mim 'l»e
e carioca veja o lt«i»»i«lo jorrar «las
torneiras. Os Jornais continuam

noticiar o agravamento «lo íul-
ta digua. Uniu «las zonas otule o
¦proljlenin 0 m.als ;;rav«». som fim»
tra de dúvida», >'• na zona sul.

OKOAMZACAO

Há trijita anos, téenieiy» «to
récúnlieélda Idoneidade reullza-
ram' um minucioso estudo eObro
o Sroblema do abastecimento dc
íg»'-. (ia cidade. Esses técnicos
«hesaram As mesnías conclu-
•aSei o nuo chegam .••jJ'' as aii-
*tori",:.;IiH aue so aprofundam

jbo assunto: a cri&o Uo tilmstcct-

|»oenlo dágua liara o Tiiu iio .la-
iíeiro '-. provocado |.ela íalta de
Ema.' dlstrlbuicuo orttanlzada.
«Saliõrndn, adequada.

Entre os tccnli-os que lul trln-
anos dedlcaram-áe ao estu-

do aUistcelmeMo (Sj Kio,
o professor Henrique Xo-

s. Segundo seus cálculos,
1924, ..' Departamento de

»g»4-is dispunha de 201 mllhflos

m ¦ r

HtiL^rl &J<à'ffijJÊk fZEr^

^555»» i I

dos) para uma população ile
1.278.225 habitantes. Dispunha,
enlflo, do CO milhões de litros :i
menos .Io que o necessário, (ns
necesldades naquela época pura
,, abastecimento eram orcailos
em 321 mllhOes delitros). Apesar
disso, o abastecimento era remi-
lar. Como nilo se providenciou a
melhora dos meios, o problema,
no iiccorrcr (lo «llu a «Ua, íoi to-
inundo aspectos alnilu muls gra-
ves. ate ao ponto em quo se en-
contra hoje — uma sfca quase
generalizada.

EXISTE AUUA
No momento atual, paru uma

iiupuliwjSo do S milhões de habl-
tantes, o Departamento de Airuns
dispõe de S70 milhões de litros
ilagna (números redondos). Dis-
põe, portante. de 200 milhões de
litros a mais, o bastante para
que o problema seja, mesmo pro-
vlsôrlamente, solucionado. AtC
agora, a prcocupaçüo «los poderes
públicos têm >•«? voltodo para a
adiujao. deixando em plnno in-
ferior a distribuição. Pretendem
sanar o problema com retorços
nu aduçfto. Os resultudos al estflo
beirsntM, para quem qutzer ver.
EIh o exemplo do abastecimento
on outras cidades: nas cidades.
onde a distribuição é feita com
rogularldade. grande é a capacl-
dade de acumulaç&o. O volume
do liquido acumulado «mi Los
Angeles dé. para manter o abas-
teclmento durante 180 dias. Em
Nova Iorque, para 72 diat. No
Rio de Janeiro, a acumulação, se
existo indo asseguramos), da
para. apenas í horas • 40 mi-
nutos!

AUANDONO
Eximem no Rio vAlros nuM-na-
tortos que, apesar do antigos,
ainda poderiam ser utilizados.
Entro eles estft o de Podregulho,
Inaugurado por IJ. Pedro 11. Ou-
troB nilo são utilizados, ou o sflo
parcialmente. O ilò morro Inglês
(laranjeiras), estíi. completamcn-
to abandonado. Os reservatórios
do morro da Viúva (na Penha),
do Tanqui- (em Jacarípagua) o
Santos ltoilrigues (no morro Silo
Carlos, Estftclo) nilo utilizado»
parclalmonte

A Prefeitura alega sflbro a nilo
utlllzaçilo dos velhos reservato-
rios o a utilização parcial do al-
guns, que necessitam .'-les do mui-
t<i*t reparos, nos quais seriam foi-
t;m grandes despe^ns. Enquanto
j-HHo, os rosorvatórlos vão sendo
estragados nlnda mal» pelo tem-
po. At.' que se decida que o.s mes-
mos ainda poderão ser úteis, terft

XIII CONGRESSO
DOS ESTUDANTES

CAMPISTAS
Vem sendo levado a efeito,

desde 0 dia 6 deste mês. na ci-
dade de Campos, Estado do
Rio, o XIII Congres-io dos Es»
tudantes Campistas, promovi» |do pela Federaçfio do.s Estü-j
dantes de Campos, que come»
mora o 24' aniversírio de sua
fundação.

Para comemorar esses dois
acontecimentos íoi organizado
nm programa que sc iniciou
com a inauguração de umn ex.
posição ilustrativa no edificio
dos Correios e Telégrafos, pc-
lo prefeito municipal, seguin-
do-se competições desportivas
conferências, sessões plenárias
etc. O encerramento dar-se-.i
no próximo dia 14, com nma
íesta dc confraternização na
sede da FEC.

a Prefeitura «lo gastar o dobro.
O prefeito Negrão do Lima aca-

ba do solicitar umu vertia do GO

bilhões du oruzelros, sc com estu
quantia, illsso o chofo do Execu-:
tlvo, poderft dar solução aos pro
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blemas i\uv afligem o Rio. Que
nio esqueça êle nesta oportunl-
dade, <le dar solução nn protilema
angustiante, que 6 a falta do pre-
cioso liquido,!

Os portuários vultiir.ii. ,t .so
rounlr manlift. om grande
itssomblóln, para coordenar os
preparativo,, da campanha quo
vilo oncetar contra a transfor»
mnçfto dos Portos Nacionais
cm sociedades do economia
mlstn. A iwallzuçao tlesta 110»
va iisíiembléla, quo, possível.
mente, teril lugar no auditório
do Instituto doa Marítimos-
foi deliberada na última reu»
nlfto da Comissão Coordenudo
ra da campanha, eleltn na as-
sembléia anterior.
AMEAÇA QUE SE EFETIVA

Medida nllo só lesiva nos In»
terêssos nacionais, mus sobre-
tudo aos dos trabalhador»»**,
pois poderá redundar na ali-
neaclío dc seus direitos adqul»
ridos, com longos anos do tra»
balho e sacrifício, a ameaça
de transformação dos portos,
vem cada dia tíirnnndo mais
efetiva. Tanto Isto é uma rea»
lldade que Já temos nl os exem.
pios da transformação das
ferrovias e o fato dc o proje»
to que cria o Fundo Nacional
Portuário, ora em discussão na
Câmara, ler recebido parecer
favorável.

CONGRESSO NACIONAL
Estos fatos, como é natti»

ral, tem feito com que os tra-
balhadores acelerem as medi-
das visando ampla mobilização
na luta em defesa dos kpiis dl-
reitos, indo "té ã unificação

i dos demais setores econômicos

u-iii» Mijam os marítimos de
Lóide o da Costeira e os fei
rovlárlog, quo tém também
peln fronte lndintlca situação.
A concretização do um pacto
de ação comum entro muri
timos e portuários será um
dos principal-, assuntos a ser
apreciados na nssombiéiu do
significativa imponência, **
rá a roalizaefio dc uni Con.
gresso Nacional dos 1'ortuá
rios. Iniciativa já cogitada na
reunião dn Comissão, anteon»
tom realizada.
^^^____________t_»«,iMI___^nn 1
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Sr. Henrique Raimundo do Oh
ecirii. presidente da UniSo do»

Portuários

ELEIÇÕES DOS MARCENEIROS

Votaram Ontem Mais
De 500 Associados

Única nota destoante: o proprietário da fábrica J. A. G. de Carvalho
impediu grosseiramente a votação naquela empresa — Grande ani-

mação pelo desenrolar do pleito

i°n(juíi»i'i' 200 milhões dc litros dáçjim sobram rio Rio, a população
continua dc lata na cabeça. Pobre povo carioca l

"Economise água" — pede u
Prefeitura, como te esta esti-

r 
sobrando nas torneiras,

existe sobra, sabemos. Mas
para onde vêo?

Plano Mundial de Cooperação Cienica
A fiatüMa-rk do Amo Geoíísico Internacional — Iniciativas anteriores — Reunidos 55 países —
O OomMS DwMMlc.ro — Observações fora dos laboratórios — Declarações do sr. Lélio Gama,

diretor do Observatório Nacional

Transcorreram numa um*
I biente de grande animação,

por parte de ambas as chapas
concorrentes, as eleições ontem
iniciadas para renovação da
drietorla do Sindicato dos
Marceneiros. Até às '20 horas,
já tinham votado mais de 500

j associados, coeficiente de vota»
ção bastante satisfatório, uma

| vez que grandes fábricas, co-
mo Móveis Cacique, Henrique
Liberal, Móveis Cavalcante,

! Piedade, Tamoio, Tocantins.
j Estevão Bluffel, Carbú Leite e
j outras menores, aproximada»

mente em número de 200, não
foram ainda visitadas. O quo-
rum para validade do pleito,
em primeiro escrutínio, e cêr-

I ca de 1.500 votantes, ò qual se
espera ser quase atingido no

, dia de hoje.
j NOTA DESTOANTE

Num clima de espectativa e
de acentuado espirito democrá.

I tico entre as chapas do sr.
Gregorlo da Paixão o Heron-
dlnes Saraiva, o pleito decor-
reu dentro da maior normali-
dade. Houve apenas uma nota
destoante: 0 empregador da
Fábrica J. A. G. Carvalho, si-

tuada ã Rua da Proclamação,
número 36, grosseira o acin-
tòsamente Impediu a votação
em seu estabelecimento. Da
mesa para ali designada eram
responsáveis o sr. Eliseu Al-
ves de Oliveira, conhecido ati-
vista sindical, do Sindicato dc
Carris Urbano e outro diretor
daquela mesma entidade. Con»
ira êsíe desrespeito à llberda-
de o autonomia sindicais, o
Sindicato dos Marceneiros vai
dirigir-se ao Ministéro do Tra-
balho. reclamando providên-
cias.

Campinas Terá ume
Faculdade ds Medicina

Campinas, 10 (AN) — O relto:
da Universidade de São Paulo
prof. Gabriel Teixeira de Carv.i-
lho, e parlamentares, estiveram
nm visita a esta cidade com a íl-
nalUlado tio estudar o local pai-ri
instalação «le uma. faculdade i-
medicino. ííotlela a Imprensa lo-
cal que n iniciativa tem o apok
do presidente Juscelino Kub!'--
chek.

A propóttHo tios comemorações
do A«o Qeoflsico Internacional,
tj-rotmos oport-imidade do ouvir a

0)memor»dk) o ;&' Aráveiwio
: da Escola de Aeronáutica

•Kg solenidades de ontem no Campo dos Aion
{Ms — Presente o minie-taro da Aeronáutica —
ditrega de espadins aos novos t-adetes do ar

— Desfile a-éreo
* A Escola de Aeronáutica dos
Afonsos realizou, ontem várias
¦olenídades para comemorar
«30° aniversário de sua cria-
{áo como esíabolecimento de
«islno militar superior da
Força Aéreo Brasileira.

Além do ministro Henrique
FÍeiuss, da Aeronáutica, esti-
veiràm presentes fis solenida-
tJ«*s do Campo dos Afonsos o
tpiáior-brieadeiro Armando de
•Souza e Melo Ararigboia, Clie»
9Í9m'. v ¦ 

Resultado da Ação
Intre Amigos do GIP

'iA'Comissão responsável pe»
íl'; «ção entre amigos* pro-
povida pelo GIP, do sorteio
|e urna Radiola, marcado pa-
|í.jé^rrer no dia 22 de junho
Utimo, comunica aos interes-
¦Édos, que saiu premiado o
número 670, conforme o re-
üultado da Loteria do Estado

Riò, ¦ daquele dia.

fe do Estado Maior da Aero
náutica, major Joaquim Mon-
tenegío, representante do ge-
neral Henrique Teixeira Lott,
ministro da Guerra; sr» Lino
Machado Filho, representante
do professor Mauricio de Mo-
deiros, ministro da Saúde; al-
mirante Américo Mascare»
nhas, comandante da Escola
Naval; geral Hugo Panasco
Alvim, comandante da Acàdè-
mia Militar das Agulhas Ne-
gras; major brigadeiro Alva»
ro Heesher, general Segadas
Viana; brigadeiro eCastello
Branco, diretor de Intendên»
cla da Aeronáutica; brigade"-
ro Artur Alvim Câmara; ma-
jor-brigadeiro Ivan Carpenter
Teixeira, diretor do Ensino da
Aeronáutica; coronel Santa
Rosa, subcomandante da Es»
cola de Paraquedistas d0 Exér-
cito: adidos aeronáuticos jun-
to. ao governo brasileiro e ou-
tra.s autoridades civis e mili-
tares.

palavra do Sr. Lélio Gama, Dire-
tor do Observatório Nacional, que
no» declarou o segulnte:

— "O Ano Geoíísico Interna-
cional consiste num plano mun-
dial de cooperação cientifica para
o estudo de todos os aspectos íf-
sicos do nosso planeta.

A necessidade de um empreen-
dimento de tal envergadura, om
que jd so acham empenhados 55
países, decorrer da própria ampll-
tude espacial dos fenOmenos a
serem cstuda«1os. No domínio da
Astronomia o da Geofísica, os íe-
nOmenos se processam em escala
mundial".

FORA DOS LABORATÔRIOB

Disse-nos, depois, o sr. Lélio
Gama:

— "As observações uilo se li-
milam ao ambiente restrito de
uni laboratório ou do uma mesa
de trabalho. Neste caso, o labo-
ratórlo (-. o espaç,o celeste ou 11
própria Terra.

Dal a necessiadde de umu am-
pia base de eooperiiçíío Interna-
clonnl iiiirn. a pesquisa nos domi-
nlos da Ciência".

AS INICIATIVAS ANTERIORES

"Nilo é esta a primeira vez
quo so promove um movimento
do cooperação internacional para
o estudo dos fenOmenos geoílsl-
COS.

Em 1882, foi realizado o Pri-
meiro Ano Polar Internacional,
que se limitou, entretanto, a ob-
servaçóes metereorológlcas, magné
ticas e de auroras poiares nas re-
glões árticas.

Cinqüenta anos mais tarde, em
1932, foi realizado o 2, ano Polar
Internacional, com varias ampll-
açOes dos programas do trabalho.

Nestes últimos anos, começou
a esboçar-se a oportunidade de
um novo empreendimento mun-
dial para estudo da Física ter-
restre".

O COMITÊ BRASILEIRO
Mais adiante, afirmou o sr.

Lélio Gama:
"A idéia foi lovantada em

alguns Congressos da União In-
ternacional de Oeoilésla e Geofl-
sica e da União Internacional
Cientifica de P.ftdio.

O Conselho Internacional das
UniSes Cientificas organizou en-

tilo o Comitê Especial do Ano
(leoflslco Internacional, quo se
dirigiu íls instituições cientificas
do todos os paises, solicitando a
criação Cio Comitês Nacionais,
cuja finalidade seria a do promo-
ver e organizar a cooperação ln-
dividual de cada pais.

O Conselho Nacional de Pes.
quisas, no Brasil, íoi solicitado
a prenunciar-se sôbre esse
apelo. Instituiu, então, o Co-
rnitê Nacional Brasiliero, me»
diante prévio convite às di-
versas instituições científicas
do país».

O MAIOR PROVEITO
Já no final de sua entrevis*

ta, salientou o Diretor do Ob-
servatório Nacional.
— «Estamos convidando todos
os esforços no sentido de que
as comemorações do Ano Geo»
íisic0 Internacional, em nos-
so pais, se revistam do maior
proveito para as Ciências Na-
turais. Assim, poderemos es-
tar correspondendo aos pro-
gressos que se verificam, nès-
te terreno em outras nações».

Casa da Cultura
Francesa, em S. Paulo

Sio Paulo, 10 (AN) Parte da
"Casa da Cultura Francesa" se-
rft, Inaugurada no próximo dia 14,
data comemorativa da queda da
Bastilha, depois de três anos do
campanha em prol da construção
do Imóvel quo alojará as institu-
ições culturais francesas situa-
das nesta capital.

AMANHA, MO f*IMJ^^

Intensos Preparativos Para
a Concentração dos Bancários

0 que pleiteiam os trabalhadores — A evasiva resposta dos banqueiros
— Carros com alto-falante percorrerão a cidade

FALA O CRAQUE:
AMAURY o craque das tonfec-

Coes estíi oferecendo Calça de
Unho 220,00. Calças Tropical pu-
ra lã 450,00. Calças Americanas
100,00. Calças Nllord 2S0.00. Na
ocasião da compra exija o cupon
que lhe ilara direito a um 1 Lam-
bretta. Rua da Alfândega ,318 —
1» andar. Itua Vinte de Abril 7.
Rua José Maurício 2S6-A, na Pe-
nha e Av. Nllo Pecanhn 276. Ca.
xlas, E. do Rio.

Homenagem da Rádio Nacional
Hoje, ao Autor de «0 Guarani»

A audição de «Galeria Musical Sambra» seró
dedicada ao 121." aniversário de Carlos Gome**

Jj. SSOCIANDO-SE às
••^moraeões d0 121' aniversá-

rio do nascimento de Carlos
Gomes, a Rádio Nacional
PRE-8 dedicará a audição da

come- i lombo
! LE?.,,

- e a canção «QUEM SA
em magníficos arranjün

iio maestro Alberto LazzolS
Pela Orquestra Sinfônica da
Rádio Naeional serão execurn-

«Galeria Musical SAMBA,
je, quinta-feira, ao imortal uu»
tor da ópera <-0 GUARANI».
Tomarão parte na produção 'ie
Paulo Roberto, o barítono Hé»
Ho Paiva e 0 soprano Madri
de Melo Couto, os quais inter»
pretarão, respectivamente, o
poema sinfônico >r.A'na de Co-

Coquetel Oferecido
à Imprensa

Terá lugar lioje, às 17,30 ho.
ras, no 7» andar da ABI, um
coquetel oferecido <"i impren»
sa especializada pelo Serviço
de Relações Públicas da Con»
federação Nacional da Indíis-
tria, por motivo do lançamen»
to da revista «Desenvolvimen-
to e Conjuntura», sob os aus-
pícios daquela entidade.

Hélio P

io. j dos o prelúdio do 3» ato à;<
«'pera cCONDOR*. e o "cHinc
à Mocidade Acadêmica». Pa
ra assistir à audição especla.
da «Galeria Musical SAN
BRA'>, que irá ao ar às 21.3r
de quinta-feira, a Rádio Nacio
nal convidou as mais destaca-
das figuras dos círculos musi
cais, além dos dirigentes dos
vários conservatórios e esco _
ias de música. Apôs o progra-
ma, a direção da PRE-S ofero
cera um coquetel ao.s convid»"
dos e à crônica especiaUzaü"
no salão de recepções ds R-
dio Nacional.

I

'aii>a. que cstíir.ã presente
ao espetáculo

252 Aiios fl?
Pindamcíihiifigãnu

São Paulo, lú ÍAX) — Tendi:
recebido u dez de julho de 1"0í
a Carta Régla ine a elevo-: '

categoria de Vila Real. com a dê
nominaçüo de X.S. dc. Bom Si'-

í cesso, Pindamonhunfmba com."-
mora hojo a passaKf-m dc pe

I :'V' aniversário. l.'ni grande •,¦.'••>

| grama foi elaborado para a ca
i momoraçíio do Importante acon
i teclmento, destacatido-se a ;-...•
: slnatura do um novo contrato pn
| ra o fornteimento de luz e f-r.i-.r

I ao progressista município, ¦• ¦-'
a Prefeitura local «.¦ n Sã.a P.i •>"

I Light Sociedade AnCu.tma

z RADIOTELEGRAF1 A
AJBBOJíAimCA CIVIL — MARINHA MERCANTE — SERVIÇOS
•irjSBRBBTRHS — AMADORES — Inscrlçües abertas — Examo de
isânalssão, dia 23 de Julho, para a nova turma. Curso completo
;»<»*>; fiscalização «lo Governo Federal (Dec. n. 21.011, de M-4-194B).
'taforinacSes, sem compromisso das 8 as 10 e dai 13 fts 20 horas.

ESCOLA EDISON fundada em ume
t.r'1 RUA DA CARIOCA, S»- S« — Rio — Fone «2-8Í8S

AJUDE
I- À

IMPM-JSA POPULAR

Amanhã. sex«i.a-íeira, às 18
horas, os bancários se conceti»
trarão nas escadarias do Mi»
niotério do Trabalho, para
pleitear do sr. Parsifal Bar»
roso a convocação de mesa-
•redonda integrada por ban»
(jtieirose e empregados em Ban*
cos, com o objetivo de deba»
ter as reivindicações da classe.

O QUE PLEITEIAM
OS BANCÁRIOS

Os objetivos dos bancários
estão consubstanciados no seu
Plano Nacional de Reivindica-
ções, aprovado por delegados
dos Snidlcatos de todo o pais
e ratificado em assembléias ge»
rais desses órgãos de classe.
Pleiteiam os bancários o au»
mento geral de 45 por cento,
mínimo de Cr$ l.ÜOO.00. a par-
tir de 29 d* jiuüw. teu (»omt

a reunião. 30 dias após a as-
sinatura. do acordo, dc uma
comissão paritária para dis-
cussão das demais reivindica*
ções da corporação.

Como já íoi divulgado, os
banqueiros, em resposta ao
oficio de seus empregados,
aconselharam-nos a aguardar
o barateamento do custo de
vida e a terem «patriotismo»,
não pleiteando aumentos que
viriam trazer lenha à fogtiei»
ra inflacionária..,

Em face dessa resosta, os
bancários estão exigindo a
convocação da mesa-redonda,
onde poderão rebaíer todos os
argumentos dos banqueiros,
eujo.s lucros astronômicos já
foram divulgados nmplameu-
te, inclusive pov intermédio da
JUBSEWiA -pw-w.---.-».

INTENSOS PREPARATIVOS
A Diretoria do Sindicato üe

Bancários está conclamando
todos os associados para a
concentração que deverá mar»
car um grande passo na luta
pela conquista das reivindica»
ções da classe.

Compreendendo isto, as co»
missões sindicais estão inten-
sificando os trabalhos do pro»
paganda, já estando o centro
da cidade coberto de cartazes.
Por ouiro lado, carros com
alto-falantes percorrerão, ho»
je e amanhã, toda a cidade,
concitando os bancários a que
compareçam à concentração e
íazend0 ver O.1"3 c»a su;l maior
ou menor participação, no ato
do dia 12, dependerá o êxito
do movimento «*rti que estão
<»í*»jj>a'~.í'ii»»

»?« Água ão Paraíbla

•-|*- Barbeiros Usos

-fa Como em NUerôl

Armado de metralhadora e a cavalo, um valente de nome
Plínio (nada tendo de comum com o Plinoca, pelo visto) quis
invadir a delegacia dc Bangu. Seria um remanescente do bando
de Puruca, há pouco dado pela policia como dissolvido. Influência
do cinema norte-americano? Das histórias cm qnadrinfio, que
mera figura dc retórica falar cm sertões do Rio ile Janeiro.

1

^T
Na Comaiu Municipal houve

protestos contra o sungramento
do Paraíba em mais 50 metros
cúbicos para acionar as turbi-
nas de CaraguataUilia. em São
Paulo. Alegou-se nuo o grande
rio já concorre com 80% do vo-
lume do Guandu, principal fon-
te do nosso abastecimento de
água (por enquanto apenas teô-
rico). Ficaríamos sem energia

elétrica, opinam outros. Que dlí
a Light? Porque a Light, como
naquele programa de rádio, "é
que manda" nes^e a«auDtn
Sru*.

Aon i«lt'o« •aioi-ía prOflssH -
nata que no DF «e acham om
luta por aumento ...t» palârlos.

vem Juntar-se agora os barbe:-
.¦os c cabeleiroa. Km face da
tremenda carestia. espanta o
puueo até agora pago a essa
simpática gente. Têm um orde-
mulo fixo de 38-1,50 por mês o
retiraram apenas -5% da produ-
cáo. Isso asim nSo pode eon-
tlnua»

Ped.e uma. vereádç-ra que seji-
mantido em definiti- o o .t,,ie-
vário do bonde de Alegria. O. •
chegue ate a rua Major Sucov»,
segundo reclamam os moradores
do outro lado do viaduto .' ua
Nery. A queixa implieita «íue o
apôlo encerra 6 dirigida a Ligl-t.

Porque ela fa:: o que quer, r\m-
bém em matéria de itinerários
e lturárius du bondes. E a íisca-
lizaçio. a seu respeito, em qual-
quer dos ramos que explora, 4
manga de colete. Vejam sa ater-
dem aos passageiros dess* bos-
de, que. sendo <J* Aj-sgria, la\-£
(fica, pé de pato, »•-""•>&.»'¦*¦. íris
veie») ao ("ajtl.

tf
.Se.» saltar do bonde p,t,„ jutro assunto. O» estudante* estile-

prevenidos, enquanto a macumba do Departamento de Co-icejjiíe»
prepara o despacho encomendado pela Ladra: mait SP cenfneoi
nas passagens. Em Niterói o povo alcançou brilhante vtíóri» Â
partir de hoje se dará o ,-evectero. Voltaré o "trolty-but' 

to prtfoanterior. Foi lutando q-ix» «• coniei-Rdn Uso «fo lado if li A»
Praia Granrie.

psrsao velho


